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Alberto Pinto Coelho assume o Governo de Minas
HCL de Manhuaçu recebe R$ 470 

mil de emenda de João Magalhães

Cidadão reclama falta de obras e 
Vereador quer providências para lixo na Feira

O governador Alberto Pinto Coelho, acompanhado do secretário de Go-
verno, Danilo de Castro, divulgou, no sábado (05/04), no Palácio da 
Liberdade, a composição do novo secretariado do Governo de Minas e 

de dirigentes de órgãos e instituições do Estado. Das 17 secretarias de Estado, 
oito terão novos titulares. Foram nomeados também seis novos dirigentes de 
órgãos e instituições estaduais. 

O Hospital César Leite recebeu no dia 01/04/2014, o valor de R$ 466.278,90 
referente a um convênio firmado em 2013. Mais um recurso liberado 
pelo deputado federal João Magalhães a unidade de saúde. Além do 

HCL, o  hospital Belizário Miranda de Lajinha, também  recebeu recursos  de 
emenda do parlamentar no valor 142.027,98 No total, foram pagos  nesta data 
R$ 608.306,88 mil reais

Com a presença de alunos da EM Sônia Maria Batista da Silva (B. Santa 
Luzia), a Câmara M. de Manhuaçu realizou sessão ordinária com o debate 
e votação de diversos Projetos, Requerimentos e Indicações dos vereado-

res. Em razão da ausência justificada do Presidente Maurício Júnior, exerceu a 
presidência da sessão, o Vice-pres. Anízio Gonçalves de Souza (Cb. Anízio). Rachel Sheherazade - José Wilker - Suzana Vieira
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A revolução de 1964 completou 50 anos no dia 31 de março, muito se 
tem falado sobre o assunto, parece uma via única, não se trata de defender 
ditadura, mas há muito exagero e inverdades, construídas após a transição 
sem nenhuma contestação. Vale apena fazer uma reflexão sobre o com-
portamento dos militares das Forças Armadas após a transição e a posse 
de Sarney, os militares se recolheram nos quarteis e ficaram em silencio 
durante todos estes ano, até porque o militar da ativa é proibido se mani-
festar, e aí foram construindo um Brasil com o lema ditadura nunca mais, 
infelizmente esse regime ditatorial foi consolidado por um seguimento 
militar e isso ficou cravado até hoje em todos aqueles que vestem fardas.

Não se pode condenar uma instituição para o resto da vida, por em 
algum momento da história sua cúpula ter tomado algumas decisões, 
sendo elas acertadas ou equivocadas, até quando as Forças Armadas se-
rão depreciadas? O revanchismo precisa acabar a instituição precisa ser 
preservada, hoje se fala de outras ditaduras como a de Getúlio Vargas ou 
outros governantes que usaram o Estado e todo o poder e, no entanto, só 
se lembram dos nomes. 

No Brasil tentaram até nomear um ministro para comandar as três forças, 
sendo que o cidadão não tinha nenhum preparo e nem tinha servido em 
uma delas, isso é revanchismo.

A esquerda brasileira precisa parar de perseguir os militares e fazer 
justiça salarial, até nisto os militares foram punidos, ao ponto de muitos 
auxiliares do Congresso Nacional, ganhar 
mais que um capitão piloto de um Boeing, 
que leva mais de 15 anos estudando e se 
preparando.

Collor, Itamar, FHC, Lula e Dilma, seis 
presidentes já passaram pelo comando do 
país e as principais reformas não foram feitas, e nosso país está mergu-
lhado em uma violência e corrupção nunca vista, o povo está triste e sem 
esperança o enriquecimento ilícito de muitas pessoas ligadas ao poder.

Algumas pessoas adoram Cuba, idolatram Guevara e celebram Chávez, 
mais esquecem do rastro de sangue deixado por todos eles; esquecem as 
mazelas que afligem a todos os que ousam insurgir-se contra esse sistema 
tão "justo e igualitário". Tão belo e perfeito que milhares de retirantes 
aventuram-se todos os anos em balsas improvisadas muitos até morreram 
tentando uma vida melhor. 

As besteiras que são ditas devem ter também contraponto onde os lei-
tores possam ter a oportunidade de até confrontar suas ideias, pesquisar 
e questionar, mas pelo menos terá o outro lado da moeda.

O Brasil inteiro clamou por uma intervenção militar, para que o país não 
se transforasse em um país comunista vá a Cuba, China, Rússia e outros 
países socialistas, será que o povo está feliz? Se o povo da Venezuela 
tivesse liberdade neste momento o país já teria mudado o regime, hoje 
não se pode esconder mais as atrocidades do mundo.

O assunto é tão parcial e levianamente abordado pelos que viveram e os 
que não viveram a história que agora depois de muito tempo, alguns mili-
tares resolveram se pronunciar, dando oportunidade para novos esclareci-
mentos, ninguém em sã consciência, ou pessoas dotadas de um pouco de 
senso crítico, vai negar que houve excessos por parte do Governo Militar. 

E o que se tem feito ao longo dos anos em relação aos Governos Mili-
tares do Brasil é justamente ignorar o contexto histórico e analisar seus 
atos conforme o contexto que melhor serve ao propósito de denegri-los.

É possível que o golpe ou revolução de 1964, chame como quiser, 
talvez tenha livrado seus pais, avós, tios e até você mesmo e sua família 
de viver essa realidade.  E digo talvez, porque jamais saberemos se isso, 
de fato, iria acontecer.

Quem acha que foi fácil aprovar uma lei e anistiar todos, a realidade 
foi outra, foi por muita pressão e liderança do ex-presidente Figueiredo, 
porque havia correntes pressionando para uma anistia mais restrita. 

Cada povo tem os políticos que merece. Para aqueles que não gostam 
das Forças Armadas porque elas torturaram e mataram, então, seja, pelo 
menos, coerente. 

E passe a nutrir o mesmo dissabor pelos guerrilheiros que mataram sol-
dados inocentes, assaltaram bancos, explodiram sequestraram e justiçou, 
do outro lado. Mas de uma coisa podemos ter certeza, se um dia o nosso 
país for invadido e for necessário sacrificar a vida para defender nosso 
território e nossas instituições, com certeza você só verá os militares das 
Forças Armadas com honradez defendendo a Pátria.

Fale com a redação  
contato@jm1.com.br 
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Brasil ainda não 
encontrou seu rumo

ESCREVA-NOS, SERÁ UM PRAZER  DIVULGAR SUA CARTA.  
LEIA ACIMA COMO FAZER E MÃO NA CANETA OU NO TECLADO.

CARTA DOS LEITORES

Opinião dos Leitores
 A opinião dos leitores está aberta a todas as pessoas sobre qualquer assunto, desde que não seja de ofensas 
pessoais, proselitismo ou propaganda. As cartas poderão ser resumidas e corrigidas. Elas devem ser en-
viadas à Rua José Camilo Avelar, 296 - Apt. 101 - Bairro Bom Pastor – Manhuaçu – MG   CEP: 36900-000  
, por Telefax: (33) 3331-8409, ou por e-mail: contato@jm1.com.br. Deve constar nome completo, endereço, RG, 
telefone para contato, e os textos não podem passar de 30 linhas. 

Saúde Pública o 
nome já diz tudo

Como é sabido, a saúde Pública 
vem cambaleando faz tempo, mas 
será que o culpado é só o governo? 
Acho que nós falamos muito e as 
vezes aceitamos pequenos favores 
em troca de apoio, veja como 
se comportam os brasileiros, a 
maioria não votam vendem o 
voto. “Você viu o prefeito tal vai 
apoiar o deputado tal, eles esta-
vam negociando e ontem depois 
de uma longa reunião o prefeito 
fechou com ele, e veja que nem 
do partido o tal deputado é.

Os funcionários tem 15 minutos 
para tomar o café, mas ficam uma 
hora, há muitas conversas interna 

e o povo espera do lado de fora 
e ai de quem falar alguma coisa.

Com certeza os nossos gover-
nantes têm culpas, pois do muito 
que é destinado à saúde pouco 
chega ao destino.Os que estão 
perto de se aposentar são os pio-
res, trabalham quando querem e 
julgam conveniente. Falta muita 
coisa para melhorar a saúde no 
Brasil, como um real comprome-
timento dos trabalhadores da área.

Mandato de 2 anos

Triste é a confirmação que nossos 
representantes esperam os 2 pri-
meiros anos de seu mandato para 
só começarem a trabalhar faltando 
2 anos, assim aparentemente mos-

tram seus trabalhos na intenção e 
forma de uma propaganda política, 
sendo que as eleições municipais 
estejam bem próximas. Em minha 
opinião é o que vai acontecer em 
nossa Manhuaçu, nosso prefeito só 
irá colocar as máquinas para traba-
lharem somente no próximo ano, 
junto também com as inúmeras e 
inúmeras promessas de governo se 
assim conseguirem se reeleger. A 
oposição é muito grande no gover-
no Nailton, e a cada dia pelo visto 
tem se aumentado, triste perceber 
que as coisas caminham por este 
lado, ao invês da união acontece 
o contrário e com isso só quem se 
perde é Manhuaçu.

Oziel da Silva Petrucci

Nós lemos o 
Jornal das 
Montanhas

Leoní da Paixão
Hebe Heringer e o

Cinegrafista 
Teógenes Nazaré 

(Teo)



3acesse: www.jm1.com.br8 de abril / 2014

DIZEM POR AÍ...
Nós não afirmamos, apenas divulgamos o que “Dizem por aí”.

Agora não há mais 
dúvidas

O prefeito Marcio Lacerda (PSB) não 
vai deixar a Prefeitura de Belo Horizonte. 
A decisão foi tomada depois de um encon-
tro com o senador Aécio Neves (PSDB), 
quinta-feira (3), na capital mineira. La-
cerda já comunicou sua decisão aos principais aliados e ao vice-
-prefeito, Délio Malheiros (PV), que está na Europa e só retorna 
ao Brasil dia 12. O prefeito encontrou sexta-feira com o vereador 
Daniel Nepomuceno (PSB), o presidente do partido na capital, 
João Marcos Lobo, e o presidente do Atlético, Alexandre Kalil 
(PSB), para discutir os rumos do partido nas eleições e as futuras 
coligações. Os tucanos, ainda na quinta-feira, foram comunicados 
da desistência de Lacerda e já contam com o apoio do PSB à can-
didatura do tucano Pimenta da Veiga, já lançada.

Trânsito de 
Manhuaçu e suas 

complicações
A cidade de Manhuaçu é pequena e 

falta estacionamento, o déficit é tanto que 
as ruas onde funcionam o estacionamen-
to rotativo fica lotado durante todo o dia, 

faltando assim, espaço para quem quer estacionar por um pequeno 
momento, quem precisa de estacionamento o dia todo tem que 
pagar o estacionamento para não atrapalhar mais ainda o transito. 
Falta bom censo e conscientização dos motoristas com relação ao 
fato. Todos nós temos que fazer a nossa parte e colaborar com os 
organizadores. Outras questões ligadas ao trânsito são os quebra-
-molas e faixas de pedestres que têm sido solicitadas pelos mora-
dores, eles pedem  providências urgente. A preservação pela vida 
é prioridade e necessitamos de mais faixas de pedestres e quebra 
mola na cidade, mas o que mais precisamos mesmo é mais respei-
to com os pedestres, porém há alguns um pouco abusados, com 
gentileza, o trânsito flui melhor, reduz o estresse e evita aciden-
tes. Os caminhões do SAMAL  e de água que passam no horário 
de mais movimento no transito. Param para fazer o recolhimento 
do lixo e tranca a passagem dos automóveis. Acho que já está na 
hora de se fazer uma audiência Pública para tratar do problema 
em Manhuaçu.

INSS um drama para os 
segurados doentes

A realidade brasileira é assim mesmo, para onde se vá o qua-
dro é sempre o mesmo o descaso com aqueles que mais neces-
sitam. “Imaginem um cenário onde segurados doentes, acidenta-
dos, endividados e desesperados são confinados e durante horas, 
previamente fiscalizados por detectores de metais e vigiados por 
seguranças truculentos, tratados com indiferença por servidores, 
enquanto agonizam à espera do perito. Essa é a realidade da maio-
ria das perícias médicas realizadas no INSS, um verdadeiro drama 
social”, lamenta o advogado  Saltiél. Neste campo de extermínio 
social, os segurados são tratados como números e a perícia afi-
gura-se como um ritual estressante no momento mais vulnerável 
do trabalhador. “O INSS condena e mata pela via econômica os 
segurados, quando nega o benefício a que têm direito, porquanto 
os benefícios negados destinam-se ao principal responsável pela 
renda da família”, denuncia o especialista em Direito do Trabalho. 

Dados não oficiais revelam que o número de indeferimentos ad-
ministrativos é de 30% a 80%, dependendo da agência do INSS. O 
auxílio-doença e a aposentadoria por invalidez são benefícios que 
o INSS mais tenta inviabilizar.

O Brasil é corrupto por ser uma 
república?

República em um país como o Brasil não dá certo. Nosso país 
tem uma cultura muito diversificada, uma grande mistura de etnias 
e raças.

Imaginemos dois povos: A e B. O povo A tem costumes e cultu-
ras diferentes do povo B. Depois de um certo tempo eles se juntam 
e formam um único povo: o povo AB, mas para isso precisam de 
eleger um novo líder para esse novo povo. Mas o povo A tinha 
1000 pessoas e o povo B, 2000 pessoas. O novo povo (AB) ficou 
com 3000 pessoas no total e com a responsabilidade de terem um 
líder para representar esse povo. É óbvio que o líder sairá das pes-

soas que eram do povo B, pelo fato de serem maiores em número. 
E então as leis, regras e costumes do povo B prevalecerá sobre 
o povo A. Terá um domínio grande e assim surge a oposição do 
antigo povo A. Será uma dissipação do povo A e isso é uma base 
para mostrar que a república é desprezível.

Homens de ruas 
As cidades antigamente demoravam bastante para sentir suas 

transformações, Manhuaçu segundo dizem por aí em pouco tem-
po começou se transformar rapidamente em uma cidade bem di-
ferente daquela em que nascemos e crescemos. O comentário é 
geral sobre as pessoas que ficam pelas ruas, a situação é complica-
da, principalmente para comerciantes e clientes que em algumas 
oportunidades são pressionados por pedintes que entram no am-
biente e começam a pedir dinheiro que dizem que é para comprar 
comida, mas engraçado que recebem o dinheiro e não compra a 
comida, eles estão em toda parte no centro da cidade e na baixa-
da. O problema não para por ai isto também causa insegurança 
aos empresários e clientes, com a falta de policiamento piora a 
situação.

Faltam lixeiras em Manhuaçu 
Moradores reclamam da falta de 

lixeiras espalhadas na cidade, às li-
xeiras contém a seguinte frase “dei-
xe a sua consciência limpa e a cida-
de também” querem que façam isso 
como? Não tem lixeira espalhadas 
pelas ruas, apenas na praça e algumas 
no coqueiro, o serviço de limpeza da 
cidade deveria espalhar lixeiras mais 

próximas em lugares de maior movimentação, mas a única solu-
ção encontrada no momento é conscientizar, colaborar e se possí-
vel guardar o lixo até a lixeira mais próxima.

João Buracão mobiliza a 
imprensa de Manhuaçu

Cansados de reclamarem, 
os moradores do Bairro Bom 
Jardim resolveram protestar 
com bom humor e apelar para 
a imprensa chamando atenção 
das autoridades e esperar a boa 
vontade da secretaria de obras 
comandada pelo Secretário 
João Amâncio. “Tivemos a 
ideia de chamar o João Bura-
cão, personagem bem conheci-

do do povo e que  já fez sucesso em muitas outras cidades e de vez 
em quando aparece na televisão, é incrível, mas este buraco está 
aqui desde o inicio do ano quando o SAAE veio fazer um reparo, o 
Luiz em nome dos moradores já foi à prefeitura pedir providencias 
e prometeram arrumar, mas até hoje não vieram” reclama Maria 
José. Segundo Luiz Max em sua rua, só não está pior porque os 
próprios moradores estão tapando os buracos que surgem.

 A prefeitura de Manhuaçu, deveria ter uma equipe para percor-
rer as ruas fazendo pequenos reparos, mas não é isso que acontece. 
Caminhar pelas calçadas de Manhuaçu é outra tarefa complicada, 
somente quem conhece para saber das dificuldades, parece que a 
cidade não tem lei, cada morador faz o que bem entende nas cal-
çadas, alguns fazem rampas para a entrada de automóveis, outros 
fazem degraus, é uma tremenda dificuldade para quem necessita 
percorrer algumas ruas em cadeira de rodas. 

O Pablo morador do bairro São Vicente reclama de buracos para 
todo lado, nosso bairro está cheio, a situação vem se agravando 
por toda cidade, também os moradores do bairro Bom Jardim, na 
rua principal e na rua Nações Unidas, o bairro Coqueiro também. 
Esperamos que seja resolvida essa questão.

Falta lazer para os jovens
Cibele reclama que 

não tem lazer para os jo-
vens em Manhuaçu, falta 
shows e diversão para os 
jovens, não temos um es-
paço como um shopping 
para passeios, e até mes-
mo para praticar alguns 
exercícios físicos é uma 
tarefa complicada para 

qualquer morador da cidade, devido à falta de espaços voltados 
para o lazer. Crianças e adolescentes são vistos nas ruas brincando 
em ruas e  correndo risco. 

Sujeira no rio Manhuaçu
Muita sujeira e lixo to-

mam conta do rio é o que 
reclama Larissa. Quem 
passa pelo bairro Vila 
Deolinda pode compro-
var o fato, quem mora 
próxima ao rio reclama 
da sujeira no rio. Todo 
esgoto de  Manhuaçu  
também são lançados no 

rio, isso pode contaminar as plantas e animais,  e a comunidade 
ainda tem que conviver com o mal cheiro. A situação exige uma 
providência da Prefeitura de Manhuaçu

Dê pão e circo ao povo
Depois de construir o Coliseu, local onde promovia o espetácu-

lo (CIRCO), que se apresentava na forma da arena onde Homens 
e animais se digladiavam até a morte de um dos competidores, 
enquanto era distribuído pão ao povo que ali assistia o evento. 
Essa frase foi dita na Roma Antiga, isso já há muito tempo atrás. 
Foi o Imperador Romano Vespasiano que a proferiu, quando da 
construção do Grande Coliseu. Mal sabia ele, que hoje, centenas 
de anos depois, o Coliseu está mais vivo do que nunca.

Se não bastassem as más notícias que nos chega todo dia, este 
ano como é eleitoral para o ano que vem, os brasileiros podem 
esperar a de energia, já está certa. Imagina os impostos que este 
governo vai inventar depois da Copa? Depois do pão e do circo. 
O povo está se ligando que não adianta ter Copa e, ao mesmo 
tempo, ser roubado. 
Ter Copa, mas não ter 
saúde. Não ter ensino 
decente. Não ter segu-
rança. Não ter nada, só 
impostos. 

Copa nenhuma pode 
remediar isso. E ain-
da tem mais gastaram 
horrores com as ter-
melétricas e quem vai 
pagar a conta somos 
nós os brasileiros. Aneel confirma repasse de R$ 8 bilhões à con-
ta de luz em 2015 Medida, já prevista, faz parte de regulamento 
aprovado pela agência. Dinheiro vai cobrir parte dos custos com 
térmicas e compra de energia. A Agência Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel) aprovou regulamento que confirma o repasse para a 
conta de luz dos brasileiros dos R$ 8 bilhões que as distribuidoras 
de energia poderão emprestar nos bancos para financiar parte do 
custo extra das distribuidoras em 2014 com o uso mais intenso 
das usinas termelétricas e com a compra de energia no mercado 
à vista.

Conscientizar dos deveres é 
obrigação de todos

A cidade 
de Manhua-
çu vem se 
desenvolven-
do cada vez 
mais, isso 
parece bom 
aos nossos 
olhos e pela 
maneira que 
pensamos. Porem a urbanização sem um planejamento traz várias 
consequência como problemas de ordem sociais. A cidade vem 
enfrentando vários problemas, dentre eles destacamos a falta de 
moradia, que faz os preços dos alugueis dispararem, sendo um dos 
mais caros do estado.  Desemprego, saúde, educação e violência. 

Em alguns locais falta acesso à moradia com devida estrutu-
ra de saneamento ambiental, asfalto e iluminação, este problema 
ambiental tem afetado diretamente a saúde das pessoas em nossa 
cidade. O rio Manhuaçu está poluído por lixo doméstico e indus-
trial, trazendo doenças e afetando os ecossistemas. 

Outra situação preocupante é o uso indiscriminado de agrotóxi-
co nas lavouras de café.  Falta conscientização ao povo dando sua 
colaboração, podemos ajudar não jogando lixo no rio ou nas ruas, 
reciclando os materiais como plastico vidro e papel, se cada um 
fizer sua parte tudo fica mais fácil.
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• VARGAS FEZ LOBBY ATÉ PARA 
AGÊNCIAS DE PROPAGANDA

Os negócios do 
deputado André 
Vargas (PT-PR) 
não se limitam 
a venda de re-
médios para o 
Ministério da 
Saúde, a servi-
ço do doleiro Alberto Youssef. O vice-presidente da Câmara 
também é apontado como padrinho da agência de publicidade 
Borghi/Lowe, que divide com outras três a conta de R$ 220 
milhões da propaganda do Ministério da Saúde, além de par-
tilhar a conta anual de R$ 400 milhões da Caixa.
	  
• A ‘EXPLICAÇÃO’

A agência Borghi/Lowe em Brasília é dirigida pelo parana-
ense Ricardo Hoffmann, muito ligado ao deputado André 
Vargas.

• ESQUEMA PARANAENSE

Na Caixa, André Vargas influiu também na escolha da 
agência Heads, paranaense como ele. E Clauir Santos, o 
chefe de Marketing da CEF.

• AMIGOS E SÓCIOS

A Polícia Federal acredita que os amigos paranaenses An-
dré Vargas e Youssef são também sócios, compartilhando 
jatinho e outras benesses.

• VENDA MILIONÁRIA

Vargas interferiu para o Ministério da Saúde adquirir R$ 
150 milhões em remédios do laboratório Labogen Quími-
ca Fina e Biotecnologia.

• DOLEIRO DEVE DEPOR NA JUSTIÇA 
DO PARANÁ ESTE MÊS

Considerado um dos maiores atores do mercado ilegal de 
compra e venda de dólares do país, Alberto Youssef – preso 
novamente há dias na Operação Lava Jato – deve depor nas 
próximas semanas na Justiça Federal do Paraná sobre escân-
dalo de 2003 envolvendo a Copel – Companhia Paranaense 
de Energia e a Olvepar Indústria e Comércio S.A. As oitivas 
estão marcadas para 14, 17 e 21 de abril, em Curitiba.

• LAVAGEM DE DINHEIRO

A Justiça Federal apura desvio de R$10 bilhões envolven-
do cessão de créditos tributários e transferência ilegal de 
dinheiro ao exterior.

• INVESTIGAÇÃO

João Arruda (PMDB-PR) pediu à Comissão Fiscalização 
e Controle que um representante da Câmara acompanhe o 
depoimento de Youssef.

• HOMEM-BOMBA

Youssef foi preso pela PF sob suspeita de comandar es-
quema ilícito no Ministério da Saúde e de pagar propina a 
dirigentes da Petrobras.

• COMO DEMÓSTENES

Demóstenes Torres foi cassado sob a acusação de haver 
mentido, no plenário do Senado, sobre sua ligação ao 
bicheiro Carlos Cachoeira. A oposição acha que merece 
destino idêntico o deputado André Vargas (PT-PR), que 
mentiu três vezes sobre suas relações com um criminoso.

• APAGANDO A HISTÓRIA

No rescaldo dos 50 anos do golpe militar, o PCdoB apre-
sentou projeto que anula mandato dos presidentes eleitos 
indiretamente pela ditadura. São eles: Castello Branco, 
Costa e Silva, Médici, Geisel e Figueiredo.

• PAPO FIADO

Responsáveis pela articulação política do governo, Aloizio 
Mercadante (Casa Civil) e Ricardo Berzoini (SRI) ainda 
não chamaram o PTB para conversar sobre indicação do 
partido para cargo na Caixa Econômica.

•PT COM PSDB

Apesar do veto do PSDB, o deputado tucano Reinaldo 
Azambuja ainda discute sobre desistir de disputar o gover-
no de Mato Grosso do Sul e sair candidato ao Senado na 
chapa do senador Delcídio Amaral (PT)

• MAL NA FITA

O DEM decidiu apostar no deputado Davi Alcolumbre 
(AP) para enfrentar o cacique peemedebista José Sarney 
na disputa ao Senado. O ex-presidente teria alta rejeição 
nas pesquisas.

• MARAJÁ

Cargo comissionado na Câmara Municipal de Fortaleza 
desde 2008, Carlos Régis Borba Benevides – filho do de-
putado Mauro Benevides (PMDB-CE) – exibe em perfil 
atribuído a ele no Facebook a vida de rei que leva, com 
viagens de jatinho ao exterior, mulheres, carrões…

• JUSTIÇA FALHA

O deputado Francisco Escórcio (PMDB) critica que o Tri-
bunal Regional Eleitoral do Maranhão ainda não julgou 
prestação de contas de Waldir Maranhão (PP), das eleições 
de 2010: “O jeito vai ser apelar ao CNJ”.

• SORTE AO INIMIGO

A primeira pessoa que a deputada distrital Liliane Roriz 
encontrou após anúncio de que seria vice na chapa de José 
Roberto Arruda no DF foi a atriz Mariane Vicentini, ex-
-mulher dele, que nem desejou sorte.

• PENSANDO BEM…

…conselho e comissão, os males da Petrobras são.

Na campanha 
de 1998, o de-
legado Onofre 
de Moraes era 
candidato a de-
putado distri-
tal, em Brasí-
lia, quando um 
colega policial 
disse que havia 
arranjado um 
eleitor para ele, no bar da esquina. Diante do homem, 
que estava bêbado, Onofre tentou um exercício para 
que ele se lembrasse em quem ia votar:

- Você vai votar no… o… o…
O homem gritou:
- …O… O… Oriz!
Referia-se, claro, ao governador Joaquim Roriz, 

que venceria a eleição.

MEMÓRIA DE ELEITOR BEBUM
Poder sem Pudor

 

1- 1º, é só para este jornal?  
2- 2º, verei tudo do embornal??               

3- 3º, até mesmo o habitacional???      
       

1 - Introduções – § Escreverei, 
também para uma revista online, sob 
o mesmo titulo e sobre os mesmos li-
vros infracitados, lidos de 1º a 3 do 
4 últimos, mas este artigo é especí-
fico, especial e exclusive para ESTE 
JORNAL... Sobre o 1º volume, digo 
que, com atraso de 22 anos, tive o 
prazer de ler o “O prazer da produção 
científica”, livro do filósofo e teólo-
go, estudioso e escritor, e professor e 
pastor, espirtosantense-fluminense e 

batista, Dr. Israel Belo de Azevedo. Provo que o atraso é 
de 22 anos, não só por que o volume teve a 1ª edição em 
1992. Os motivos são mais estes: Gosto de ler; e gosto de 
ler o autor há 40 anos, pois, exatamente, em 1974, li-o, 
pela 1ª vez, e é-me um prazer sempre fazê-lo; e o 3º mo-
tivo é que gosto de ler sobre o assunto. Mas, então, só 40 
anos depois de ler o Prof. Azevedo pela 1ª vez, e 22 após 
o lançamento da 1ª edição desse seu livro, ele me chegou 
às mãos. Inclusive, o que me chamou atenção é que, após 
ele colocar a 13ª edição, na capa, embaixo, eis o que está 
escrito: “TOTALMENTE ATULIZADA / EDIÇÃO DE 
20 ANOS”, pois essa edição foi de fevereiro de 2012. O 
livro em tela não só trata da questão da metodologia cien-
tífica, mas-MAIS. Nisso o livro faz jus, e já seria digno 
de indicação – aliás, é esse o seu propósito e tema! Sobre-
tudo, por que o volume está atualizado, levando em conta 
os avanços da internet & Cia quase ilimitada!!! –. Como 
se não bastasse o livro trata de outros assuntos. § Sobre 
o 2º livro, do historiador cubano-americano e metodista, 
Dr. Justo L. Gonzalez, “Ensaios sobre a História da Igreja 
– Um vislumbre do futuro do cristianismo”. São 5 ensaios 
distintos, “mas unidos pelo fio condutor da necessidade 
de relacionar a história da igreja com a vida da igreja” 
(página 8). § O mais diferente de todos, o 3º, é o “Lei 
Orgânica Municipal de Governador Valadares” mostra 
como a lei orgânica traz os deveres e responsabilidades 
dos governantes e os direitos e privilégios do cidadão. 

2 - Exposições – § O 1º livro, no 
capítulo  14 – Guia de referência rá-
pida –, ao definir problema, ele traz 
uma SOLUÇÃO: Problema é “Se-
ção de um projeto de pesquisa onde 
são apresentados as perguntas que a 
investigação procurará responder”; 
sobretudo na parte seguinte da defi-
nição: “[...] Uma pesquisa deve ter 
um problema central (principal) e 
entre cinco e dez corolários (secun-
dários).”. Então, toda leitura, além da 
camada mais profunda, há, na cama-
da mediana, e, na mais superficial, outros aspectos. § O 
2º volume mostra como a História da Igreja pode ser a 
preparação para quem chega com um preconceito – pré-
-conceito! – receber novas abordagens!!!  § O 3º escrito, 
tratando de saúde, mostra que para atingir seus objetivos 
(título VII, capítulo IV, Art. 157, caput), deverá promover 
“condições dignas de trabalho, renda, moradia, alimenta-
ção, educação, transporte, lazer e saneamento” (inciso I).                                               

       
3 - Aplicações – § Vê-se, respec-

tivamente,  que leituras abrem hori-
zontes amplos. § A história descortina  
horizontes à nossa frente. § E, até leis 
orgânicas municipais ampliam o hori-
zonte. Ah! Se nosso papel fosse torna 
concreto o que está no papel!! Mas, 
está em tempo, ainda!!!                                                      

  
1- 1º, aprendamos da leitura!

2- 2º, façamos a superior abertura! 
3- 3º, unamos ao do bem de prefeitura!!!  

3 livros – o 3º diferente...     

Celso de Medeiros Costa (*)      

Tri-Objetiva - 93
"Achamos que, pela estrutura que temos, pela clareza das nossas 

propostas, temos melhores condições de chegar no segundo turno."
senador Aécio Neves (PSDB-MG), pré-candidato à Presidência da República

(*) O articulista é graduado em Teologia e pós em História Eclesiástica  
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O CATÁLOGO TRADICIONAL DE MANHUAÇU
HÁ 24 ANOS SERVINDO ESTA COMUNIDADE 

Manhuaçu terá quatro ambulâncias para SAMU

Pronatec oferta 60 vagas para cursos gratuitos em Manhuaçu

Em reunião decisiva 
para a definição de quantas 
ambulâncias e quais mu-
nicípios serão atendidos 
na região pela rede móvel 
de urgência e emergência, 
o Presidente da Câmara, 
Maurício de Oliveira Jú-
nior, e o Prefeito Nailton 
Heringer conseguiram alte-
rar a proposta do Governo, 
ampliando, de duas para 
quatro, as ambulâncias a 
serem disponibilizadas em 
Manhuaçu para o funciona-
mento do SAMU (Serviço 
de Atendimento Móvel de 
Urgência). Esta positiva ar-
gumentação aconteceu du-
rante a Oficina de Implan-
tação da Rede de Urgência e 
Emergência da Região Am-
pliada de Saúde Leste do 
Sul, realizada (Quarta-fei-
ra), 02, em Ponte Nova. O 
encontro reuniu Prefeitos, 
Vice-prefeitos, Vereadores 
e Secretários de Saúde de 53 
municípios. 

O funcionamento do 
SAMU em Manhuaçu é 

uma bandeira erguida pelo 
Presidente Maurício Jú-
nior desde o início de sua 
legislatura, sendo inclusive 
encaminhado um Reque-
rimento assinado por ele 
à Secretaria de Estado da 
Saúde, no ano de 2013 (Nº 
087/2013, de 12 de Abril de 
2013). Na reunião de hoje, 
mais uma vez, Maurício Jú-
nior se empenhou, eviden-
ciando a forte demanda por 
atendimento existente na 
região, em razão da quanti-
dade de pessoas residentes 
e do alto índice de acidentes 
registrados nas duas rodo-
vias federais que permeiam 
o município. A partir destas 
justificativas, conseguiu-se 
dobrar o número de ambu-
lâncias. 

São dois tipos de ambu-
lâncias que o Governo dis-
ponibiliza: a USA (Unidade 
de Suporte Avançado) e a 
USB (Unidade de Suporte 
Básico). A USA é equipada 
com UTI Móvel e os seguin-
tes profissionais: médico 

O Pronatec – Programa 
Nacional de Acesso ao En-
sino Técnico e Emprego, em 
parceria com o Governo de 
Manhuaçu, disponibilizou 
sessenta vagas para cursos 
técnicos no município. As 
vagas são divididas entre 
dois cursos, Técnico em Lo-
gística e Técnico em Infor-
mática.  Só poderão se ins-
crever nos cursos os alunos 
que estão cursando o ensino 
médio regular em escolas 
públicas. As inscrições estão 
sendo feitas pelo site www.
pronatecminas.com.br e fi-
cam abertas até esta sexta 
feira (04). 

A coordenadora do NAT 
– Núcleo de Apoio ao Tra-
balhador, Ana Paula Barros, 
comentou sobre os proce-
dimentos para se inscrever 
nos cursos. ''Os cursos são 
nas modalidades concomi-
tantes, exclusivos para alu-
nos do ensino médio regular 
em escolas públicas e agora 
os alunos terão que fazer o 
cadastro online no site do 
Pronatec'' – completa. 

A seleção dos alunos será 
por meio de um sorteio re-
alizado pelo próprio sistema 
em que são feitas as inscri-

ções. O resultado será divul-
gado no dia vinte de feverei-
ro e as datas das matrículas 
serão definidas pelas insti-
tuições.

 LOGÍSTICA: O curso 
para Técnico em Logística 
aplica os principais proce-
dimentos de transportes, 
armazenamento e logística. 
Executa e agendaprograma 
manutenção de máquinas e 
equipamentos, compras, re-
cebimento, armazenagem, 
movimentação, expedição 
e distribuição de materiais 
e produtos. Acredita-se que 
com a vinda de grandes em-
preendimentos do ramo de 
logística para a região de 
Realeza a necessidade dessa 
capacitação.

 INFORMÁTICA: O 
curso voltado para a área 
de informática desenvolve 
programas de computador, 
seguindo as especificações 
e paradigmas da lógica de 
programação e das lingua-
gens de programação. Ele 
também utiliza ambientes 
de desenvolvimentos de sis-
temas, operacional e banco 
de dados. 

Secretaria de Comunica-
ção Social de Manhuaçu

intervencionista, enfermei-
ro e condutor socorrista. Já 
a USB conta com técnico 
de enfermagem e condutor 
socorrista. Manhuaçu rece-
berá duas de cada modelo. 
A previsão é que o serviço 
seja implantado na região 
no primeiro semestre de 
2015.

Os demais prefeitos e se-
cretários de Saúde presen-
tes também fizeram uso da 

palavra, fazendo suas rein-
vindicações para o setor, 
relatando as dificuldades 
vivenciadas em seus muni-
cípios, como o atendimento 
aos distritos, por exemplo.  
A Mesa Diretora da reunião 
em Ponte Nova foi com-
posta pelo Prefeito Paulo 
Augusto Malta Moreira 
(Guto Malta); Coord. Esta-
dual da Rede de Urgência 
e Emergência, Razível dos 

Reis Santos; Superinten-
dente Regional de Saúde, 
Maria de Fátima Alves Cos-
ta Pereira; Chefe da GRS/ 
Manhumirim (Gerência 
Regional de Saúde), Dra. 
Soraia Carvalho, e Secretá-
rio M. de Saúde de Ponte 
Nova, Ivan José. A região 
ampliada Leste do Sul com-
preende uma população de 
669.999 habitantes.

Sobre esta conquista, o 
Presidente Maurício Júnior 
destacou que “desde o início 
do mandato temos lutado 
por esta implantação, por 
entendermos que a deman-
da é muito grande. O Cor-
po de Bombeiros realiza um 
trabalho hercúleo, mas, o 
SAMU possui um atendi-
mento mais especializado, 
reforçando consideravel-
mente estas ações de socor-
ro para se salvar vidas. [...] 
Em momentos anteriores, 
tive a oportunidade de es-
tar com o Governador, o 
Secretário Estadual de Saú-
de, Dr. Antônio Jorge, e os 

Deputados Federal, Renzo 
Bráz, e Estadual, Bráulio 
Braz, pleiteando este ser-
viço. [...] Estavam previs-
tas para Manhuaçu uma 
ambulância avançada, com 
médico, desfibrilador e de-
mais equipamentos, e outra 
para atendimento básico. 
Fizemos esforços em Pon-
te Nova, juntamente com 
o Prefeito de Manhuaçu, e 
conseguimos dobrar. Então, 
na verdade, para Manhuaçu 
virão quatro ambulâncias, 
duas de cada tipo. Uma das 
ambulâncias deverá ficar no 
Distrito de Realeza, em ra-
zão do entroncamento das 
rodovias. As ambulâncias 
atenderão também às cida-
des vizinhas. Trata-se de um 
programa do Governo Fe-
deral, com participação do 
Governo Estadual e contra-
partida do Governo Munici-
pal. É um grande ganho para 
Manhuaçu este atendimento 
médico especializado”, con-
cluiu Maurício Júnior.

(Ass. de Comunicação)

Presidente Maurício Júnior defendeu a necessidade de 
Manhuaçu ter mais ambulâncias, na reunião em Ponte Nova.

Coordenadora do NAT, Ana Paula Barros

Comercialize tudo que 
produz na propriedade rural
Uma propriedade rural geralmente desperdiça grande parte 

do que produz e isso pode ser evitado, mas algumas dificuldades 
precisam ser superadas.

A produção de frutas, verduras, ovos, grãos, sucos, geleias, de-
rivados de leite, e doces caseiros, pode ser inconstante e muito 
diversificada, e pode ser difícil se assumir compromissos de co-
mercialização.

Fornecer para consumidores constantes, como hotéis, e res-
taurantes é ótimo, mas somente quando decorrente da formali-
zação de uma parceria, pois implica num compromisso de forne-
cimento, certamente viável para os derivados de leite, e produtos 
gerados de beneficiamento de frutas. 

Utilizar o sistema de revenda, em muitos casos, é bastante 
complicado, face às exigências de ordem legal, tais como emba-
lagem, rótulo com prazo de validade e composição, e registros, 
tudo justificável, pelo fato do comprador final, no caso da reven-
da, desconhecer a origem do produto que está adquirindo.

Assim sendo, para muitos produtos de origem rural o indica-
do é a venda para o consumidor final, pois este conhece o for-
necedor e pode verificar as condições de como é produzido o 
que está adquirindo. A venda direta, por e-commerce, pode ser 
facilmente implantada e permite maior lucratividade ao produ-
tor, pois suprime intermediações.

No próximo boletim analisarei os desperdícios de uma pro-
priedade rural.

Cristina Haberl – haberl@via-rs.net
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O Hospital César Lei-
te recebeu no dia 
01/04/2014, o valor 

de R$ 466.278,90 referen-
te a um convênio firmado 
em 2013. Mais um recur-
so liberado pelo deputado 
federal João Magalhães a 
unidade de saúde. Além do 
HCL, o  hospital Belizário 
Miranda de Lajinha, tam-
bém  recebeu recursos  de 
emenda do parlamentar 
no valor 142.027,98 No to-
tal, foram pagos  nesta data 
R$ 608.306,88 mil reais.

MANHUAÇU

Com uma atuação cons-
tante em favor dos hospi-
tais da região, o deputado 
João Magalhães já destinou 
várias emendas parlamen-
tares para o Hospital César 
Leite, em Manhuaçu.

O hospital é referên-
cia para a microrregião 
e, atualmente, atende  30 
municípios. Por mês, são 
realizados mais de 3.300 
atendimentos ambulato-
riais; 1.000 internações; 
uma média de 300 partos 
e mais de 800 cirurgias. O 
HCL atende um fluxo mé-
dio de 12.000 internações 
anuais, sendo 65% são pa-
cientes de origem do SUS.

De acordo com o prove-
dor do Hospital César Lei-
te, Sebastião Onofre Car-
valho, o valor da emenda 
parlamentar foi creditado 
na conta do HCL e será 
destinada para a compra 

de materiais hospitalares e 
manutenção. Ele ainda sa-
lientou a importância dos 
recursos e enalteceu a atu-
ação do parlamentar, que 
não tem medido esforços 
para auxiliar o Hospital 
César Leite.

“Esses recursos serão de 
grande importância, pois 
vai possibilitar a aquisição 
de equipamentos e mate-
riais para a manutenção 
dos serviços do Hospital 
César Leite. Gostaríamos 
de agradecer o empenho 
e a dedicação que o depu-
tado João Magalhães tem 
pelo nosso hospital e pa-
rabenizá-lo pelo trabalho 
que ele está realizando para 
a população da nossa re-
gião, já que o HCL atende 
a mais de 30 municípios” 
– ressaltou o vereador, Fer-
nando Lacerda.

A emenda paga neste 
mês, de 470 mil. Sebastião 
Onofre Carvalho ressaltou 
a parceria com o deputado 
João Magalhães, assegu-
rando a melhoria do aten-
dimento a toda a popula-
ção.

“Agradeço e parabenizo 
o deputado João Maga-
lhães em nome de toda di-
retoria e funcionários por 
esta importante parceria 
com nosso hospital. Cada 
recurso amplia a quali-
dade de nossos serviços 
à população que merece 
o melhor, especialmente 
os pacientes oriundos do 
SUS”, frisou.

Lajinha

O Deputado João Ma-
galhães informou também 
que foi efetuado o paga-
mento de uma de suas 
emendas parlamentar de 
sua autoria para manu-
tenção do Hospital Beli-
zário Miranda valor R$ 
142.027,98 mil reais.

O recurso foi creditado 
na conta do hospital e é 
referente a um convênio 
firmado com o Fundo Na-
cional da Saúde, através de 
indicação em emenda par-
lamentar do deputado.

De acordo com o ve-
reador Paulo César de 
Lajinha, o recurso será 
destinado para a compra 
de materiais hospitalares 
e manutenção. “Quero 
agradecer o empenho e a 
dedicação que o deputado 
João Magalhães tem pelo 
nosso hospital e parabeni-
zá-lo pelo trabalho que ele 
está realizando para a po-
pulação da nossa região, já 
que o Hospital atende vá-
rios municípios”, ressaltou 
o vereador.

APOIO A SAÚDE

Segundo o deputado João 
Magalhães, a maioria dos 
recursos de suas emendas 
parlamentares tem sido des-
tinada para hospitais de ci-
dades da região, de acordo 
com demandas apresentadas 
e o tipo de atendimentos que 
realizam.

O Deputado Federal João 
Magalhães destinou através 
de emenda parlamentar, re-
cursos da ordem de 1,Mi-
lhão reais para prefeitura 
de Luisburgo. Parceiro da 
administração do prefeito 
Jose Carlos e seu vice. Geral-
do Rhodes o deputado João 
Magalhães conseguiu a des-
tinação de emendas para as 
áreas de Agricultura, saúde, 
educação, e infraestrutura.

Somente na área de saúde, 
esta sendo destinados 320 
mil reais para Equipamen-
tos e matérias p/Atenção 
Básica de Saúde. O recurso 
esta sendo viabilizado por 
meio de emenda parlamen-
tar, através do Ministério da 
Saúde.

No Ministério da Agri-
cultura Deputado João Ma-

galhães também esta conse-
guiu viabilizar recursos de 
investimentos para Desen-
volvimento Agropecuário 
de 300 mil reais.

Além disso, No estado 
esta sendo liberados 300 mil 
para reforma e ampliação da 
praça no centro da cidade, o 
prefeito Zé Carlos terá libe-
ração mais de 1 milhão reais 
para obras.

O prefeito agradeceu a 
atuação do parlamentar em 
prol da população. “Esta-
mos aplicando esses recur-
sos para beneficiar o nosso 
povo. Com essas verbas 
é que conseguimos fazer 
investimentos e grandes 
obras, já que somente a re-
ceita mensal não permite 
tantas melhorias. O povo de 
Luisburgo está muito agra-

decido”, comentou prefeito 
Zé Carlos. 

EMENDAS OGU LUIS-
BURGO-JOÃO MAGA-
LHÃES 2014: 34080004 SAU-
DE 10.301.2015.8581.0031 
Equipamentos p/Atenção 
Básica 01.615.423/0001-89 
LUISBURGO 170.000,00

34080005 SAUDE 
10.122.2015.4525.0031 Ma-
terial de Uso Único - Aten-
ção Básica 01.615.423/0001-
89 LUISBURGO 150.000,00

34080001 AGRICULTU-
RA 20.608.2014.20ZV.0031 
Desenvolvimento Agrope-
cuário 01.615.423/0001-89 
LUISBURGO 300.000,00

GOVERNO DO ESTA-
DO = 300.000 MIL PRAÇA 
— com Cici Magalhães e 
outras 4 pessoas em Luis-
burgo.

Hospital César Leite  de Manhuaçu recebe 
R$ 470 mil de emenda de João Magalhães

DEP.JOÃO MAGALHÃES INFORMA, A CIDADE DE LUISBURGO RECEBERA MAIS DE 
UM (1) MILHÃO DE REAIS ATRAVÉS INDICAÇÃO DE EMENDA DE SUA AUTORIA.

Mais um recurso liberado pelo deputado federal João Magalhães a unidade de saúde. Além do 
HCL, o  hospital Belizário Miranda de Lajinha, também  recebeu recursos de emenda do parla-

mentar no valor 142.027,98 No total, foram pagos  nesta data R$ 608.306,88 mil reais.

Vereador Fernando Lacerda ressaltou a importância dos traba-
lhos do Deputado Federal João Magalhães em prol da região

Ele argumenta que a libe-
ração dos recursos é funda-
mental para a manutenção 
desses hospitais, permitindo 
que tenham condições de 
manter os equipamentos em 
dia e de crescimento.

O deputado João Ma-
galhães argumenta que é 
gratificante poder cola-
borar com um setor tão 
importante para a popula-
ção. “Saúde é um dos bens 
mais preciosos de nossas 
vidas. Auxiliar um hospi-
tal é gratificante. Nós te-
mos feito esse trabalho ao 
longo dos anos e notado 
como o benefício chega 
efetivamente à população 
que precisa de atendimen-
to. Tenho certeza de que 
esse apoio está ajudando 
a salvar vidas”, concluiu o 
parlamentar. 
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Jornal das Montanhas  - 
Qual é a sua opinião sobre 
este problema social?

Jorge Salazar -  Acontece 
por falta de emprego uma 
política pública onde possa 
dar condições a estas pes-
soas de voltar ao seio da so-
ciedade como cidadãos com 
direito de sonhar,  a solução 
seria identificar estas pesso-
as. Perguntar de onde são e 
para onde vão. Porque eles 
podem ser até foragido da 
justiça ou mesmo pessoas de 
bem e dignas que perderam 
o senso da vida, é preciso 
fazer alguma coisa por eles 
para que nós deixássemos 
de sermos vitimas dessas si-
tuações. 

Jornal das Montanhas  - 
Qual é a sua opinião sobre 
este problema social?

Renata Faria Moura -  
Muitas pessoas estão pedin-
do esmolas nas ruas e isso 
é um problema social que 
a cidade tem o jeito e meio 

de consertar isso é o CRASS 
tem um recurso que vem 
para ajudar essas pessoas e 
utilizando esses recursos em 
parceria com outras empre-
sas integrando-os a cursos 
profissionalizantes. A pre-
feitura junto com algumas 
associações e comércios po-
deria fazer um espaço para 
essas pessoas oferecendo 
trabalho dormitório refei-
ções e em troca disso um 
tratamento psicológicos 
para a reinserção das pesso-
as na sociedade.

Jornal das Montanhas  - 
Qual é a sua opinião sobre 
este problema social?

Macilon A. Breder - Se-
cretário Municipal do Tra-
balho e Desenvolvimento 
Social – O município de 
Manhuaçu é reconhecido 
como um dos mais impor-
tantes centros econômicos 
e de desenvolvimento social 
da microrregião da Vertente 

Ocidental do Caparaó, no 
leste de Minas Gerais. Mas 
ao mesmo tempo em que as-
sume esse papel estratégico, 
cada vez mais materializa e 
dá visibilidade a uma parce-
la da população que vive em 
níveis extremos de degrada-
ção da vida e vulnerabilida-
de.

Nesse contexto, a Popula-
ção de Rua faz dos principais 
logradouros o seu espaço 
principal de sobrevivência e 
de ordenação de suas identi-
dades. Essa parcela da popu-
lação tem no espaço público 
da rua o local privilegiado 
de relações privadas. Sua 
presença, inclusive, tem oca-
sionado certo desconforto 
para quem busca nos logra-
douros públicos a mesma 
tranquilidade asséptica dos 
espaços privados com circu-
lação restrita de pessoas.

Isso acontece porque está 
associada a fatores estru-
turais próprios do sistema 
capitalista como: ausência 
de moradia, inexistência de 
trabalho e renda, a fatores 
biográficos como alcoolis-
mo, droga dição, rompi-
mento de vínculos familia-
res, transtorno mental e/
ou déficit intelectual e até 
mesmo em virtude de desas-
tres de massa e/ou naturais, 
como enchentes, incêndios, 
etc.

JM - Qual seria a solu-
ção?

Macilon A. Breder - Em-
bora a situação de Rua seja 
um fenômeno complexo e 
tenha se constituído numa 
das principais expressões 
da questão social no meio 
urbano, há uma tendência 

a sua naturalização, acom-
panhada pela escassez de 
políticas públicas para o seu 
enfrentamento.

Em grande parte, o Mu-
nicípio tem desenvolvido 
ações para minimizar a ex-
trema vulnerabilidade de 
pessoas que vivem em situ-
ação de rua e que tem seus 
direitos violados diariamen-
te. Tais ações contemplam 
a identificação e cadastra-
mento das pessoas em Si-
tuação de Rua, sua inclusão 
na rede de serviços socioas-
sistenciais e nos demais pro-
gramas de desenvolvimento 
social, assim como o res-
tabelecimento de vínculos 
familiares e comunit ários 
ou a construção de novas 
referências e a conquista da 
autonomia para a vida inde-
pendente. O Município exe-
cuta desde Março de 2012 
os Projetos de: Abordagem 
Social a Pessoas em Situação 
de Rua e também o Enfren-
tamento ao Crack e outras 
Drogas, com as finalidades 
descritas acima. 

Outra solução se dá por 
parte da sociedade Manhua-
çuense. Cidade de gente 
hospitaleira, é reconhecida 
pelos próprios moradores 
de rua a terra da caridade, 
gente de mãos abertas, pois 
quando se mendiga, recebe 
a ajuda. É necessário que 
todos façamos nossa parte, 
deixando de dar esmolas, 
pois uma vez contribuindo 
com a população de Rua, 
fomenta-se a permanência 
dessa população nas ruas.  
Cabe a população ao ser 
abordada, encaminhas essas 
pessoas para os órgãos de 

Competência, como a Secre-
taria Municipal do Trabalho 
e Desenvolvimento Social, 
CREAS (Centro de Referên-
cia Especializado de Assis-
tência Social) e a FUMAPH 
(Fundação Manhuaçuense 
de Promoção Humana) para 
que ali sejam tomadas as 
providências cabíveis.

Macilon A. Breder - Se-
cretário Municipal do Tra-
balho e Desenvolvimento 
Social - Manhuaçu/MG

Jornal das Montanhas  - 
Qual é a sua opinião sobre 
este problema social? 

Roosevelt Póvoa - Na 
verdade não tem solução. 
Só acho que está muito fre-
quente e a nossa policia 
militar não esta tomando 
as medidas necessárias pois 
a população não tem como 
fazer nada ....ai ficamos re-
féns dessas pessoas pois está 
muito perigoso andar no 
centro de Manhuaçu,  Isto 

acontece porque nossa ci-
dade esta abandonada não 
temos estrutura para tratar 
este caso... A cidade esta 
abandonada.

JM - Qual seria a solu-
ção?

Roosevelt Póvoa - O pro-
blema não começou hoje, e 
nem vai terminar amanhã, 
o problema de tudo isso  é 
a nossa sociedade mesmo, 
os nossos políticos que não 
vêem um meio pelo qual 
essas pessoas possam ser 
reinseridas na sociedade  a 
maior parte  de todas elas 
são drogadas são pessoas 
que bebem e que brigam 
o tempo todo por causa de 
um pastel ou por causa de 
um dinheiro para comprar 
uma droga e infelizmente 
eu não vejo solução a curto 
prazo nos estamos vendo 
isso nas grandes cidades, 
nas médias e nas pequenas. 
São coisas que vão continu-
ar acontecendo a um longo 
tempo, mas é preciso que as 
autoridades se posicionem 
de fato  a  tal da impunidade 
é a mola mestra que faz com 
que todos possam abusar de 
todos a vontade, a falta de 
punidade na nossa socieda-
de tem trazido problemas 
que vão cada vez se avolu-
mar mais e nós precisamos 
tomar uma posição contra 
o que esta acontecendo, não 
criticando as pessoas e não 
fazendo o que elas querem,  
mas também pensando em 
dar  a elas oportunidades o 
que realmente são pessoas, 
não olha-las como se todas 
elas fossem malfeitores mas 
olhando como pessoas capa-
zes de serem recuperadas

 Qual sua opinião para resolver os 
problemas dos moradores de ruas
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Aneel confirma repasse de 
R$ 8 bilhões à conta de luz em 
2015. Medida, já prevista, faz 
parte de regulamento aprovado 
pela agência.

Dinheiro vai cobrir parte dos 
custos com térmicas e compra 
de energia.

A Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) apro-
vou regulamento que confirma 
o repasse para a conta de luz 
dos brasileiros dos R$ 8 bi-
lhões que as distribuidoras de 
energia poderão emprestar nos 
bancos para financiar parte do 
custo extra das distribuidoras 
em 2014 com o uso mais in-
tenso das usinas termelétricas 
e com a compra de energia no 
mercado à vista.

Essa é a regulamentação do 
decreto, publicado na quarta 
(2), que autoriza a Câmara de 
Comercialização de Energia 
Elétrica (CCEE) a tomar os 
empréstimos bancários para 
pagar a conta bilionária que 
vem se formando desde o iní-
cio do ano, provocada pela 
queda acentuada no nível de 
armazenamento de água nos 
reservatórios das hidrelétricas.

Alta na conta de luz por uso 
de térmicas só vem em 2015, 
diz governo

Tesouro deve dividir conta 
por uso de termelétricas com 
consumidores

Governo sobe tributação da 
cerveja para ajudar a compen-
sar alta na conta de luz

Essa operação faz parte do 
plano anunciado pelo gover-
no em meados de março e 
que prevê a injeção de R$ 12 
bilhões extras nos setor elétri-
co. Desse valor, R$ 8 bilhões 
devem ser emprestados pela 
CCEE junto a bancos e, os 
outros R$ 4 bilhões, aportados 
pelo Tesouro.

Quando do anúncio do pla-
no, já havia sido informada 
previsão de repasse dos R$ 8 
bilhões às contas de luz em 
2015. Esse valor é uma es-
timativa da necessidade de 
recursos que precisarão ser 

emprestados no mercado. A 
sua confirmação depende de 
outros resultados, como o do 
leilão que o governo fará no 
final de abril para que as dis-
tribuidoras contratem energia 
a preço mais baixo, substituin-
do a energia mais cara que elas 
compram hoje no mercado à 
vista.

Novo encargo: Pelo regula-
mento aprovado pela Aneel na 
quinta (3), a cobrança desses 
R$ 8 bilhões vai entrar na tari-
fa de energia como se fosse um 
novo encargo. Ele será dado 
como garantia aos bancos para 
a tomada dos empréstimos, 
que vão servir para quitar parte 
dos gastos extras das distribui-
doras entre fevereiro e dezem-
bro de 2014.

O regulamento também es-
tabelece que o valor desse “en-
cargo” vai ser igual para todos 
os consumidores do país, ou 
seja, os R$ 8 bilhões serão di-
vididos igualmente entre todos 
os brasileiros.

O decreto prevê que a CCEE 
vai criar e manter uma conta, 
chamada de Conta no Ambien-
te de Contratação Regulada, 
que vai servir para movimen-
tar esses recursos. Mas essa 
movimentação, segundo o 
regulamento, deverá ser feita 
por um banco gestor, que pre-
cisa ser contratado até agosto. 
Mensalmente, a CCEE vai 
captar junto aos bancos o di-
nheiro necessário para cobrir 
as despesas das distribuidoras 
de energia com o uso mais in-
tenso das térmicas, cuja ener-
gia produzida é mais cara que 
a das hidrelétricas, e com a 
compra de energia no mercado 
de curto prazo, que atingiu va-
lores recordes.

Ao final do ano, será verifi-
cado o valor total emprestado 
junto aos bancos e isso será re-
passado aos consumidores nos 
reajustes das tarifas de energia 
de 2015. Depois, esses recur-
sos a mais pagos pelos consu-
midores vão ser usados para 
pagar os empréstimos.

AS COISAS ACONTECIAM

Não é só saudade, é 
alegria de lembrar 
de momentos que 

Manhuaçu viveu no espor-
te e que a cada dia vai se 
transformando num vazio 
que parece não ter fim. Hoje 
quero fazer com você uma 
reflexão, o que leva um ad-
ministrador em um dos seus 
primeiros atos frustrar toda 
uma geração presente e fu-
tura na área do esporte e 
sem nenhum motivo óbvio 

aparente extinguir uma Se-
cretaria tão importante como 
era a do Esporte e não enviar 
comunicado oficial a Câma-
ra Municipal a respeito desse 
ato, estar tal atitude embasa-
da em lei é o que em edições 
passadas  cobramos da Co-
missão Legislativa Munici-
pal responsável pela área e 
ainda aguardamos resposta.

Há pouco tempo os recur-
sos financeiros eram poucos 
e o esporte de Manhuaçu 

sacudia não só nosso muni-
cípio, mas toda região leste 
mineira, nas fotos aqui pos-
tadas, podemos ver a parti-
cipação popular em eventos 
promovidos pela prefeitura 
em parceria com entidades 
de nossa cidade. O atual Di-
retor de Esportes Vítor Car-
neiro não deve ser cobrado 
pelos fracassos em nosso 
esporte e sim o Prefeito Na-
ílton Heringer que em sua 
campanha pontuou que seria 
uma feita uma revolução no 
esporte de Manhuaçu, e foi 
feita, acabou verbalmente 
com a Secretaria de Espor-
tes e nem satisfação passou 
a comunidade a respeito 
de seu ato. Organizar uma 
competição em qualquer 
modalidade em nossa cida-
de é motivo de sacrifício na 
ausência de uma Secretaria 
que possa dar total apoio 
com orçamento próprio a 
eventos em todas modali-
dades. Postamos aqui nessa 
edição várias fotos de com-
petições com a participação 
popular, era um tempo em 

que o atual prefeito não co-
nhece pois residia na cidade 
de Governador Valadares, 
fato esse, que frustra uma 
geração que cresceu em 
meio a alegria de verem as 
grandes realizações esporti-
vas em nossa querida Ma-
nhuaçu, aqui antes da atual 
administração, "AS COI-
SAS ACONTECIAM" no 
esporte.

Copa Alternativa idealizada pelo então radialista da 
Catuaí Luiz Omar Ginásio Polio Esportivo

Equipe que representava Manhuaçu nos eventos, cada 
categoria e todos eram ajudados Taicandou

Jaiminho, Padre Zezinho, Hudson e Dra Irene Barbosa, 
2ª visita do Padre a Manhuaçu

Corrida Realeza a Manhuaçu, momento da chegada 
criada pelo radialista Dailton Alves

Espectativa da divulgação do calendário esportivo

Secretário do estado 
entregando o troféu vereador 

Cláudio Xerife

Consumidores irão 
pagar a conta
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Câmara: Cidadão reclama falta de obras e 
Vereador quer providências para lixo na Feira
Com a presença de alunos 

da EM Sônia Maria Batista 
da Silva (B. Santa Luzia), a 
Câmara M. de Manhuaçu re-
alizou sessão ordinária com 
o debate e votação de diver-
sos Projetos, Requerimentos 
e Indicações dos vereadores. 
Em razão da ausência justifi-
cada do Presidente Maurício 
Júnior, exerceu a presidência 
da sessão, o Vice-pres. Aní-
zio Gonçalves de Souza (Cb. 
Anízio). Em pauta, a presta-
ção de contas da Emater, o 
desabafo de um cidadão em 
plenário reclamando falta 
de obras no município e a 
cobrança do Vereador João 
Gonçalves Linhares (Inspe-
tor Linhares) para que sejam 
tomadas providências para 
o problema do lixo na Feira 
Livre, entre outros assuntos. 

Os alunos acompanharam 
a reunião acompanhados da 
Diretora Arlete de Paula do 
Nascimento, Pedagoga Su-
zana Batista e Professoras 
Aline e Lessandra Sônia. 
Também presentes os Pre-
sidentes de Diretórios Par-
tidários, Wilson Guimarães 
Pacheco – “Tuca” (DEM) – e 
Luciano Oliveira (PSD). 

Emater

Com 65 anos de atuação 
no Estado, e, destes, 52 em 
Manhuaçu, a Emater rea-
lizou prestação de contas, 
logo no início da sessão le-
gislativa, às 18h. Na oportu-
nidade, foram demonstradas 
em telão as diversas ações 
junto às famílias rurais, vi-
sando o bem-estar social e a 
geração de renda no campo. 
Representando a instituição, 
o Gerente Regional Rômulo 
Mathozinho, e extensionis-
tas Maria do Carmo, José 
Antônio do Nascimento e 
Paulo César.  Os vereadores 
acompanharam atentamente 
as explanações, e, em se-
guida, fizeram suas consi-
derações, parabenizando a 
Emater pelo trabalho de-
sempenhado.

Falta de obras

Inscrito previamente para 
pronunciamento em plenário, 
o cidadão Jorge Luiz Teixeira 
Salazar reclamou sobre a fal-
ta de obras públicas no muni-
cípio. “Manhuaçu está des-
nutrido de obras. [...] Já não 
podemos sonhar com coisas 
grandes nesta administra-
ção, precisamos pelo menos 
do básico. Que ao menos as 
calçadas e praças sejam res-
tauradas, que áreas em locais 
onde as pessoas circulam se-
jam limpos, com a retirada de 
lixo e mato. [...] Gostaria de 
solicitar à Câmara que convi-
de o Secretário de Obras para 
que ele esclareça o que está 
sendo feito, porque até agora, 
nada do que foi prometido em 
campanha está sendo realiza-
do”, desabafou.

O Vereador Inspetor Li-
nhares mencionou que esta 
situação é de conhecimento de 
todos os membros da Câmara. 
“Nós solicitamos da presidên-
cia um relatório de todas as 
Indicações que fizemos desde 
o início desta legislatura, para 
saber o que foi atendido. Mui-
to pouco foi feito pela Prefei-
tura. Temos uma luta constan-
te, cobranças que são feitas, 
por meio de Indicações e Re-
querimentos, mas a Prefeitura 
não atende”, esclareceu. 

Vereador Paulo César Al-
tino reforçou este posiciona-
mento dizendo que “a Câmara 
elaborou 520 indicações até o 
presente momento e pratica-
mente nenhuma foi atendida 
pela Prefeitura”. Paulo Altino 
fez ainda leitura das promes-
sas feitas pelo Prefeito, du-
rante a campanha eleitoral, e, 
comparando estas propostas 
com a realidade, constatou-
-se que as mesmas ainda não 
saíram do papel. Paulo Altino 
também questionou a veraci-
dade das informações de um 
jornal recentemente lança-
do na cidade. A publicação 
traz críticas aos vereadores, 
com informações distorci-
das. Paulo Altino solicitou 

da presidência da Câmara a 
elaboração de Requerimento 
ao Executivo Municipal para 
que haja esclarecimentos so-
bre a situação de corretor e 
avaliador de Romney Batis-
ta, que inclusive assina como 
editor da referida publicação.

O 1º Secretário da Câmara, 
Vereador Eli de Abreu, Vice-
-presidente interino, relatou 
que em 06 de Junho de 2013, 
juntamente com Maurício 
Júnior, encaminhou reque-
rimento ao Prefeito sobre o 
cumprimento da Lei que re-
gulamenta o transito de ca-
minhões nas ruas da cidade. 
“Nós vereadores, cobramos 
e fiscalizamos. Não é nossa 
função fazer obras, isso cabe 
ao Prefeito. Mas ele não faz. 
[...] Exemplo a ser citado é 

o de uma casa no Bairro São 
Jorge, em situação de risco 
por necessitar de um muro. 
Conversei pessoalmente com 
o Prefeito, solicitando a obra. 
Ele disse que competia ao Se-
cretário da pasta e a obra não 
foi feita. Então pergunto, por 
que o Romney não colocou a 
foto desta casa do no jornal 
dele?”, questionou Eli. 

Lixo na Feira

Vereador Juninho Linhares 
cobrou providências para o 
excesso de lixo que se acu-
mula na Feira Livre Muni-
cipal e ali permanece todo o 
final de semana. “O movi-
mento na Feira Livre termina 
nos Sábados, no máximo às 
14h, então, porque não se re-
colhe este resíduo no mesmo 
dia? Este acúmulo está cau-
sando transtornos diversos, 
com mau cheiro e surgimento 
de insetos e outros bichos. Es-
peramos que o Samal resolva 
este problema”, comentou. 

Linhares também mencio-

nou o Concurso da Policia 
Civil no Estado, que disponi-
bilizará mil vagas e está com 
inscrições abertas. O Verea-
dor também fez um agrade-
cimento ao colega Vereador 
Rogério Filgueiras Gomes 
(Rogerinho) por apoio dado a 
uma situação familiar. 

Apoio ao HCL

Outro agradecimento re-
gistrado pelos Vereadores 
Juninho Linhares, Fernando 
Gonçalves Lacerda e Jorge 
Augusto Pereira (Jorge do 
Ibéria) foi ao Deputado Fe-
deral João Magalhães, por 
seu empenho para a viabi-
lização de recursos para o 
Hospital César Leite. 

Cidadão Honorário

Aprovado o Projeto de Re-
solução nº 05/2014, de autoria 
do Vereador Hélio Ferreira, 

que concede Título de Cida-
dão Honorário do Município 
de Manhuaçu ao Senhor José 
Antônio do Nascimento e dá 
outras providências. Conhe-
cido por sua atuação como 
extensionista da Emater, o 
homenageado encontrava-se 
presente no plenário, no mo-
mento em que a Resolução 
foi aprovada. Emocionado, 
José Antônio agradeceu ao 
Vereador Hélio Ferreira e aos 
demais membros da Câmara 
pela honraria concedida.

A reunião teve sua conti-
nuidade com a apreciação de 
Projetos de Lei, Resolução, 
Requerimentos, Moções e 
Proposições Indicativas dos 
membros da Casa Legislati-
va. 

CEI Central

Vereador Fernando Lacer-
da mencionou que recebera 
denúncia relacionada ao CEI 
Central. “Recebemos denún-
cia feita por algumas pessoas 
que nos procuraram e cons-
tatamos que uma Portaria da 
Prefeitura, neste ano de 2014, 
disciplina o número de traba-
lhadores para atuar nas esco-
las municipais. Constatamos 
então que no CEI Central está 
havendo o descumprimento 
de uma própria Lei do Exe-
cutivo Municipal, como é o 
caso das serventes escolares. 
De acordo com a Portaria, 
para atender as 22 turmas 
ali existentes, deveria haver 
15 serventes escolares, mas 
só há 09 trabalhadoras. Isto 
é desumano com o servidor, 
que já sofre com salário bai-
xo. É uma Portaria da própria 
Prefeitura que não vem sendo 
cumprida. Então cobramos 
da Comissão de Educação e 
vamos fazer contato com a 
Sec. M. de Educação, Gelvâ-
nia Marques, para que ela nos 
diga o porquê de estar acon-
tecendo isto. Nós, enquanto 
vereadores, representantes da 
população, temos que olhar 
o direito dos servidores, e, 
especialmente neste caso, os 
servidores estão sendo lesa-
dos, porque estão trabalhan-
do por dois e recebendo por 
um”, alertou Fernando.

(Ass. de Comunicação)

Cidadão Jorge Salazar se inscreveu para 
se pronunciar no plenário e reclamou 
que a Prefeitura não está fazendo nem o 
“feijão com arroz”. Com isto, Manhuaçu 
está desnutrido de obras. 

Vereador Juninho Linhares 
solicitou providências imediatas 

para o problema do lixo na 
Feira Livre Municipal.

A EMATER apresentou Relatório de Atividades de 2013. Também na sessão, o plenário aprovou 
Proj. de Resolução, de autoria do Ver. Hélio Ferreira, concedendo Título de Cidadão Honorário ao 

Extensionista José Antônio do Nascimento.

Crianças da EM Sônia Maria Batista da Silva assistiram a reunião.

Sobre a falta de obras, Vereador Paulo Altino relatou que as promessas 
de campanha não estão sendo concretizadas pela atual Administração. 
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Dinis Pinheiro participa de solenidade em memória aos 50 anos do Golpe Militar
Presidente da Assembleia 

lembrou com pesar o período 
antidemocrático vivido pelo 
Brasil e ressaltou que o Legisla-
tivo Mineiro vem trabalhando 
para retratar equívocos cometi-
dos pela Casa durante o Gover-
no Militar

O quinquagésimo aniver-
sário do golpe militar que re-
sultou na implantação de um 
governo totalitário no Brasil 
foi lembrado pelo deputado es-
tadual Dinis Pinheiro (PP). O 
parlamentar que preside o Le-
gislativo Mineiro acompanhou 
o Ciclo de Debates 50 Anos do 
Golpe Militar de 1964. Realiza-
do pela Assembleia de Minas, 
a solenidade teve como objeti-
vo fomentar reflexões sobre o 
conturbado momento político 
vivido pelos brasileiros.

No início dos trabalhos do 
Ciclo de Debates, Dinis Pi-

nheiro falou a respeito da im-
portância da reflexão sobre 
a Ditadura Militar no Brasil, 
período político em que o país 
ficou submetido à conduta de 
um governo antidemocrático. 
Dinis defendeu que o debate 
é importante para que, com o 
passado, “possamos olhar com 
firmeza para o futuro, atento a 
outras perspectivas que possam 
aprimorar nossas instituições” 
e destacou que a Assembleia de 
Minas está em um processo de 
abertura da participação popu-
lar e trabalhando na construção 
e refinamento da democracia.

O presidente da ALMG ho-
menageou aqueles que defen-
deram a democracia durante a 
Ditadura Militar e resistiram à 
ação do governo absolutista em 
vigência na época. Dinis ressal-
tou que Minas Gerais, por meio 
de sua Assembleia Legislativa, 

vem contribuindo de maneira 
categórica para reparar as in-
justiças cometidas no passado. 
“A Assembleia tem sido exem-
plar nesta reparação restituindo 
o mandato dos três deputados 
cassados após o golpe: Sinval 
Bambirra, Clodesmidt Riani e 
José Gomes Pimenta, o 'Dazi-
nho'”, completou.

Além da restituição simbóli-
ca dos mandatos dos três depu-
tados, outra retratação históri-
ca será feita pela Assembleia de 
Minas. Por meio de um reque-
rimento elaborado por Dinis 
Pinheiro, já votado em Plenário 
e sancionado pelo governador 
Anastasia, o arcebispo-emérito 
de São Paulo, Dom Paulo Eva-
risto Arns, símbolo de resistên-
cia às ações do Governo Militar, 
será agraciado com o Título de 
Cidadão Honorário de Minas 
Gerais. Condecoração esta que 

lhe foi negada em 1979 durante 
o período ditatorial.

Antes de realizar seu discur-
so no Plenário, o presidente da 
Assembleia hasteou a bandeira 
do Brasil sob a execução do 
hino nacional brasileiro. Logo 
após, foi feita a leitura do 66 
nomes dos mortos e desapare-
cidos mineiros durante a Dita-
dura Militar. Ao final de cada 
nome lido, repetia-se a palavra 
“presente” como forma de res-
saltar que os mineiros vitima-
dos pelo governo ditatorial do 
Brasil continuam vivos e foram 
importantes para a insurgência 
da democracia no país.

Dinis Pinheiro visitou tam-
bém a exposição “1964-1985 
– A subversão do esquecimen-
to”, inaugurada na Galeria de 
Arte da Assembleia. Por meio 
de fotos, documentos, músi-
cas, recortes de jornal, revis-

tas, discos, charges e diversos 
objetos da época, a exposição 
busca retratar o clima e os 
principais acontecimentos so-
ciais, políticos e culturais do 
período, compreendendo 
quatro fases distintas: Ante-

cedentes do Golpe; O Golpe; 
Anos de Chumbo; e Fim da 
Ditadura. A exposição pode 
ser visitada até o dia 30 de 
abril, de segunda a sexta-feira, 
de 8h às 18h30, sempre com 
entrada franca.

ALEXANDRE GARCIA

Gostaria de dizer algumas coisas sobre o que aconteceu no dia 31/03/1964 e nos anos que se seguiram.

Porque concluo, diante do 
que ouço de pessoas  em 
quem confio intelectual-

mente, que há algo muito errado 
na forma como a história é con-
tada. Nada tão absurdo, consi-
derando as balelas que ouvimos 
sobre o "descobrimento" do 
Brasil ou  a forma como as pes-
soas fazem vistas grossas para 
as mortes e as torturas perpetra-
das pela Igreja Católica  durante 
séculos. 

Mas, ainda assim, simples-
mente não entendo como é pos-
sível que esse assunto seja tão 
parcial e levianamente aborda-
do pelos que viveram aqueles 
tempos e, o que é pior, pelos que 
não iveram.

Nenhuma pessoa dotada de 
mediano senso crítico vai negar 
que houve excessos por parte do 
Governo Militar. 

Nesta seara, os fatos falam 
por si e por mais que se tente 
vislumbrar certos aspectos sob 
um prisma eufemístico, tortu-
ra e morte são realidades que 
emergem de maneira inegável.  
Ocorre que é preciso  contextu-
alizar as coisas. Porque analisar 
fatos extirpados do substrato 
histórico-cultural em meio ao 
qual eles foram forjados é um 
equívoco dialético  (para os ig-
norantes) e uma desonestidade 
intelectual (para os que conhe-
cem os ditames do raciocínio 
lógico). 

E o que se faz com relação 
aos Governos Militares do Bra-
sil é justamente ignorar o con-
texto histórico e analisar seus 
atos conforme o contexto que 
melhor serve ao propósito de 
denegri-los. 

Poucos lembram da Guerra 
Fria, por exemplo. De como o 
mundo era polarizado e de quão 
real era a possibilidade de uma 
investida comunista em territó-
rio nacional. Basta lembrar de 
Jango e Jânio; da visita à China; 
da condecoração de Guevara, 
este, um assassino cuja empa-
tia pessoal abafa sua natureza 
implacável diante dos inimigos.  
Nada contra o Comunismo, 
diga-se de passagem, como fi-
losofia. 

Mas creio que seja desneces-
sário tecer maiores comentários 
sobre o grau de autoritarismo e 
repressão vivido por aqueles que 
vivem sob este sistema. Porque 

algumas pessoas adoram Cuba, 
idolatram Guevara e celebram 
Chavez, até. Mas esquecem do 
rastro de sangue deixado por 
todos eles; esquecem as maze-
las que afligem a todos os que 
ousam insurgir-se contra esse 
sistema tão "justo e igualitário". 
Tão belo e perfeito que milhares 
de retirantes aventuram-se to-
dos os anos em balsas em meio 
a tempestades e tubarões na ten-
tativa de conseguirem uma vida 
melhor. A grande verdade é que 
o golpe ou revolução de 1964, 
chame como queira, talvez te-
nha livrado seus pais, avós,  tios 
e até você mesmo e sua família 
de viver essa realidade.  E digo 
talvez, porque jamais sabere-
mos se isso, de fato, iria aconte-
cer. Porém, na dúvida, respeito a 
todos os que não esperaram sen-
tados para ver o Brasil virar uma 
Cuba. Respeito, da mesma for-
ma, quem pegou em armas para 
lutar contra o Governo Militar. 
Tendo a ver nobreza nos que 

renunciam ao conforto pes-
soal e m nome de um ideal. 
Respeito, honestamente. Mas 
não respeito a forma como es-
ses "guerreiros" tratam o con-
flito. E respeito menos ainda 
quem os trata como heróis e os 
militares como vilões. É uma 
simplificação que as pessoas 
costumam fazer. Fruto da for-
ma dual como somos educados 
a raciocinar desde pequenos.  
Ainda assim,         equivoca-
da e preconceituosa. Numa 
guerra não há heróis. Menos 
ainda quando ela é travada en-
tre irmãos. E uma coisa que se 
aprende na caserna  é respeitar 
o inimigo. Respeitar o inimi-
go não é deixar, por vezes, de 
puxar o gatilho. Respeitar o 
inimigo é separar o guerreiro 
do homem. É tratar com no-
breza e fidalguia os que tentam 
te matar, tão logo a luta esteja 
acabada. É saber que as ações 
tomadas em um contexto de 
guerra não obedecem à ética 
do dia-a-dia.Elas obedecem a 
uma lógica excepcional; do es-
tado de necessidade, da missão 
acima do indivíduo, do evitar o 
mal maior.  Os grandes chefes 
militares não permanecem ini-
migos a vida inteira. Mesmo os 
que se enfrentam em sangren-
tas batalhas. E normalmente  
se encontram após o conflito, 

trocando suas espadas como 
sinal de respeito. São vários 
os exemplos nesse sentido  ao 
longo da história. Aconteceu 
na Guerra de Secessão, na 
Segunda Guerra Mundial, no 
Vietnã, para pegar exemplos 
mais conhecidos.  Verdade é 
que existe entre os grandes 
Generais uma relação de ad-
miração. A esquerda brasileira, 
por outro lado, adora tratar os 
seus guerrilheiros como heróis. 
Guerreiros que pegaram em ar-
mas contra a opressão; que se-
questraram,  explodiram e ma-
taram em nome do seu ideal. E 
aí eu pergunto: os crimes deles 
são menos importantes que os 
praticados pelos militares? O 
sangue dos soldados que tom-
baram  é menos vermelho do 
que o dos guerrilheiros? Ações 
equivocadas de um lado desna-
turam o caráter nebuloso das 
ações praticadas pelo outro? 
Penso que não. E vou além. 
A lei de Anistia é um perfeito 
exemplo da nobreza que me 
referi anteriormente. Porque o 
lado vencedor (sim, quem fica 
20 anos no poder e sai porque 
quer, definitivamente é o lado 
vencedor) concedeu perdão 
amplo e irrestrito a todos os que 
participaram da luta armada. 
De lado a lado. Sem restrições. 

Como deve ser entre cava-
lheiros. E por pressão de Fi-
gueiredo, ressalto, desde já. 
Porque havia correntes pres-
sionando  por uma anistia miti-
gada. Esse respeito, entretanto. 
Só existiu de um lado. Porque 
a esquerda,  amargurada pela 
derrota e pela pequenez mo-
ral de seus líderes nada mais 
fez nos anos que se seguiram, 
do que pisar na memória de 
suas Forças Armadas. E assim 
seguem fazendo. Jogando na 
lama a honra  dos que tomba-
ram por este país nos campos 
de batalha. 

E contaminando a maneira 
de pensar daqueles que cres-
ceram ouvindo as tolices ditas 
pelos nossos comunistas. Co-
munistas que amam Cuba e 
Fidel, mas que moram nas suas 
coberturas e dirigem seus car-
rões.  Bem diferente dos nossos 
militares,  diga-se de passagem. 
Graças a eles, nossa juventude 
sente repulsa pela autoridade. 
Acha bonito jogar pedras na 

Polícia e acha que qualquer ato 
de disciplina encerra um viés 
repressivo e anti libertário.É 
uma total inversão de valores. 
O que explica, de qualquer 
forma, a maneira como trata-
mos os professores e os idosos 
no Brasil. Então, neste 31 de 
março, celebrarei aqueles que 
se levantaram contra o mal 
iminente. Celebrarei os que 
serviram à Pátria com honra e 

abnegação. Celebrarei os que 
honraram suas estrelas e divi-
sas e não deixaram nosso país 
cair nas mãos da escória moral 
que, anos depois, o povo brasi-
leiro resolveu por bem colocar 
no Poder. Bem feito. 

Cada povo tem os políticos 
que merece. Se você não gos-
ta das Forças Armadas porque 
elas torturaram e mataram, en-
tão, seja, pelo menos, coerente. 

E pas-
se a nutrir 
o mesmo 
dissabor pela corja que explodiu 
sequestrou e justiçou, do outro 
lado. Mas tenha certeza que,  se 
um dia for necessário sacrificar 
a vida para defender nosso terri-
tório e nossas instituições, você 
só verá um desses lados  ter 
honradez para faze-lo."

Alexandre Paz Garcia
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Projetos de Lei

Executivo Municipal
*Nº 019/2014 – (Aprovado com Emendas) - Autoriza os repre-

sentantes da Fazenda Pública Municipal a celebrarem acordo em 
processos administrativos e transacionar em processos judiciais 
em que o Município de Manhuaçu ou suas autarquias e fundações 
forem interessados, autores, réus ou tiverem interesse jurídico na 
qualidade de assistentes ou oponentes, dando outras providên-
cias;

*CIÊNCIA – (nº 023/2014) - Cria a Secretaria Municipal de Cul-
tura e Turismo, altera a redação da Lei Municipal nº 2.414/2003, 
em seu artigo 15, e dá outras providências;

*CIÊNCIA – (nº 024/2014) - Institui a Ouvidoria em Saúde do 
Sistema Único de Saúde de Manhuaçu e dá outras providências;

*CIÊNCIA – (nº 025/2014) - Concede gratificação de participa-
ção aos membros da Comissão de Licitação e dá outras provi-
dências;

*CIÊNCIA – (nº 026/2014) - Altera o Anexo I da Lei Municipal nº 
3.312/2013 e dá outras providências;

*CIÊNCIA – (nº º 027/2014) - Altera a Lei Municipal 2.418, de 30 
de janeiro de 2004 e Lei Municipal nº 3.352, de 20 de dezembro 
de 2013, criando cargo e alterando o vencimento de determinados 
cargos, e dá outras providências;

*PEDIDOS DE VISTA AOS PROJETOS: Nº 10/2014, 11/2014 
e 12/2014.

Projetos de Resolução:

Hélio Ferreira
*APROVADO - nº 05/2014 - Concede Título de Cidadão Hono-

rário do Município de Manhuaçu ao Senhor José Antônio do Nas-
cimento e dá outras providências;

Anízio Gonçalves de Souza 
*CIÊNCIA - nº 06/2014 - Institui a Frente Parlamentar de Promo-

ção da Igualdade Racial no âmbito da Câmara M. de Manhuaçu e 
dá outras providências;

Moções:

Legislativo Municipal:
*Moção de Congratulações (nº 28/2014) - À Paróquia do Bom 

Pastor pela construção da “Comunidade Terapêutica Santa Mãe 
da Providência”;

*Moção de Congratulações (nº 31/2014) - Ao Deputado Federal 
João Magalhães pela destinação de recursos ao Hospital César 
Leite, por meio de Emenda Parlamentar de sua autoria;

Aponísia dos Reis e Eli de Abreu Gomes
*Moção de Pesar (nº 29/2014) - Pelo falecimento da Sra. Marga-

rida de Fátima de Abreu Souza, ocorrido em 21/03/2014;

Jânio Garcia Mendes
*Moção de Pesar (nº 30/2014) - Pelo falecimento do Sr. José 

Antônio Brandão;

Indicações:

Anízio Gonçalves de Souza
*Nº 124/2014 - Solicita a pintura de faixas de pedestre em frente 

ao 11º BPM e próximo à Retam;
*Nº 147/2014 - Reivindica a revitalização da Praça Cordovil Pin-

to Coelho, no centro;
*Nº 148/2014 - Indica o patrolamento da estrada rural da região 

de Palmeiras do Manhuaçu, visando o início da colheita do café;

Rogério Filgueiras Gomes
*Nº 125/2014 - Reivindica a criação de escola que ofereça todas 

as modalidades esportivas em todos os bairros do Município, com 
o acompanhamento de um professor de educação física;

Rogério Filgueiras Gomes e Fernando Gonçalves Lacerda
*Nº 126/2014 - Indica a construção de quadra poliesportiva no 

B. Matinha;

Legislativo Municipal:
*Nº 127/2014 - Solicita entendimento entre o Prefeito e o INSS, 

a fim de que o município doe área destinada à construção da sede 
própria da Previdência Social, em Manhuaçu;

Rogério Filgueiras Gomes e João Gonçalves Linhares Jú-
nior

*Nº 128/2014 - Indica a criação da Guarda Municipal em Ma-
nhuaçu;

Paulo César Altino:
*Nº 130/2014 - Solicita a ampliação da largura do calçamento 

da Avenida Salime Nacif, nas proximidades do shopping;

Gilson César da Costa:
*Nº 131/2014 - Reivindica o fornecimento de auxílio-gasolina 

para enfermeiros e agentes de Saúde, assim como é feito com 
os médicos;

*Nº 132/2014 - Solicita o calçamento da Rua Francisco Rodolfo, 
em Vilanova;

*Nº 133/2014 - Indica o calçamento da Rua do Campo, em Vi-
lanova;

Juarez Cléres Elói:
*Nº 134/2014 - Solicita a colocação de alambrado e construção 

de vestiário no campo de futebol de São Sebastião do Sacramen-
to;

*Nº 135/2014 - Indica o calçamento da Rua Joaquim Barbosa, 
no Distrito de Palmeiras de Manhuaçu;

*Nº 136/2014 - Reivindica o reinício da obra de construção do 
ESF do Distrito de Palmeiras do Manhuaçu;

Jânio Garcia Mendes:
*Nº 137/2014 - Reivindica a colocação de calçamento da Rua 

Beatriz, em Bom Jesus do Realeza;
*Nº 138/2014 - Solicita entendimento do Executivo Municipal 

com os Governos Federal e Estadual, para que seja instalada Uni-
dade de Pronto Atendimento - UPA no distrito de Realeza;

*Nº 139/2014 - Indica ao Prefeito que determine à Secretária 
de Obras para que construa uma guarita (abrigo de passageiros) 
para as pessoas que aguardam ônibus, em Realeza, no ponto pró-
ximo à Polícia Militar;

Francisco Coelho de Oliveira
*Nº 140/2014 – Reivindica a colocação de quebra-molas na Rua 

Antônio Medeiros, em frente ao “barzinho do Pedro”, no Distrito de 
Dom Corrêa;

*Nº 141/2014 – Solicita a colocação de placas de contramão e 
de estacionamento proibido na Rua Antônio Medeiros, em Dom 
Corrêa.

João Gonçalves Linhares Júnior
*Nº 142/2014 - Indica recapeamento asfáltico na Avenida das 

Nações, no B. Bom Jardim, devido à grande quantidade de bu-
racos;

*Nº 147/2014 - Solicita reparo da calçada situada em frente à 
Loja Itamáquinas, próximo ao loteamento vago na Avenida Salime 
Nacif;

Hélio Ferreira:
*Nº 143/2014 - Solicita patrolamento da estrada do Córrego dos 

Lions, no trecho entre a Vila Boa Esperança até o B. Matinha.
*Nº 144/2014 - Indica patrolamento e colocação de saibro na 

estrada de acesso da Comunidade Taquara Preta;

Jorge Augusto Pereira:
*Nº 145/2014 - Reivindica a limpeza do córrego do Distrito de 

Vilanova;
*Nº 146/2014 - Sugere ao Prefeito que, caso não seja construí-

do o IF na área doada pelo Município, que a mesma seja aprovei-
tada para construção de moradias populares do “Programa Minha 
Casa, Minha Vida”;

Aponísia dos Reis:
*Nº 149/2014 - Indica ao Executivo Municipal que contrate uma 

equipe de técnicos para fazer estudo dos problemas causados 
pela água da chuva que escoa no aeroporto de Santo Amaro de 
Minas;

*Nº 150/2014 - Indica a limpeza do Córrego Santo Amaro;
*Nº 151/2014 - Indica reparos na rede de esgoto da EM Ivo 

Mendes, no Córrego Boa Vista, em Santo Amaro de Minas.

Lista de Projetos, Requerimentos, Moções e Indicações da Sessão Legislativa de 03/04/14:

Das 17 secretarias de Esta-
do, 8 terão novos titulares que 
serão empossados na segunda 
(7/04)

O governador Alberto Pin-
to Coelho, acompanhado do 
secretário de Governo, Danilo 
de Castro, divulgou, no sábado 
(05/04), no Palácio da Liber-
dade, a composição do novo 
secretariado do Governo de 
Minas e de dirigentes de órgãos 
e instituições do Estado. Das 17 
secretarias de Estado, oito terão 
novos titulares. Foram nome-
ados também seis novos diri-
gentes de órgãos e instituições 
estaduais. 

Em entrevista, o governador 
de Minas disse que a formação 
de um Governo não é uma es-
colha de ordem pessoal. Para 
Alberto Pinto Coelho, “ela (a 
formação) reflete a busca de 
competência e do espírito pú-
blico, onde quer que estejam”. 
Ele destacou ainda que os par-
tidos que compõem a aliança 
de sustentação do Governo de 
Minas foram ouvidos. 

“Essas são, portanto, as altera-
ções e a nova equipe de Governo 
que fará face à esses nove meses 

de administração, mantendo o 
mesmo norte, os mesmos prin-
cípios, e, naturalmente, procu-
rando levar avante esse legado 
que o governador Antonio 
Anastasia deixou na sua gestão, 
com o compromisso irretocável 
de manter todos os projetos, to-
das as ações de Governo, para 
que possamos sair daqui com a 
renovação da confiança dos mi-
neiros e mineiras”, disse. 

A posse do novo secretaria-
do acontecerá na próxima se-
gunda-feira (07/04) no Palácio 
Tiradentes, na Cidade Admi-
nistrativa Presidente Tancredo 
Neves.

SECRETÁRIOS 
DE ESTADO

 1.Secretário de Estado de 
Governo: Danilo de Castro

2. Secretária de Estado de 
Casa Civil e de Relações Insti-
tucionais: Maria Coeli Simões 
Pires

3. Secretária de Estado de 
Planejamento e Gestão: Renata 
Maria Paes de Vilhena

4. Secretário de Estado de 
Fazenda: Leonardo Maurício 

Colombini Lima 
5. Secretário de Estado de 

Defesa Social: Rômulo de Car-
valho Ferraz

6. Secretário de Estado de 
Saúde: José Geraldo de Olivei-
ra Prado

Funcionário de carreira da 
Assembleia Legislativa do Es-
tado de Minas Gerais e atual 
secretário-geral da Mesa da 
casa, substitui o secretário Ale-
xandre Silveira

7.  Secretário de Estado de 
Trabalho e Desenvolvimento 
Social: Eduardo Prates Octa-
viani Bernis

Ex-presidente da Associação 
Comercial e Empresarial de 
Minas (ACMinas), substitui o 
secretário Cássio Soares

8. Secretária de Estado de 
Educação: Ana Lúcia Almeida 
Gazzola

9. Secretária de Estado de 
Cultura: Eliane Denise Parrei-
ras Oliveira

10. Secretário de Estado de 
Ciência, Tecnologia e Ensino 
Superior: Nárcio Rodrigues da 
Silveira

11. Secretário de Estado de 
Meio Ambiente e Desenvolvi-

mento Sustentável: Alceu José 
Torres Marques

Ex-procurador-geral do Es-
tado e atual coordenador do 
Centro de Apoio Operacional 
das Promotorias de Justiça de 
Defesa do Meio Ambiente, 
substitui o secretário Adriano 
Magalhães 

12. Secretário de Estado 
de Turismo e Esportes: Tiago 
Nascimento de Lacerda

13. Secretário de Estado de 
Desenvolvimento Econômico: 
Rogério Nery de Siqueira Silva

Presidente da Associação 
Comercial e Industrial de 
Uberlândia (Aciub) e um dos 
vice-presidentes da Federação 
das Associações Comerciais 
e Empresariais do Estado de 
Minas Gerais (Federaminas), 
substitui a secretária Dorothea  
Fonseca Furquim Werneck

14. Secretário de Estado de 
Desenvolvimento Regional, 
Política Urbana e Gestão Me-
tropolitana: Alencar Santos 
Viana Filho

Ex-secretário adjunto da 
pasta,substitui o secretário Bi-
lac Pinto Neto

15. Secretário de Estado de 

Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento: André Luiz Coelho 
Merlo

Ex-secretário adjunto da 
pasta, substitui o secretário Zé 
Silva

16. Secretário de Estado de 
Transportes e Obras Públicas: 
Fabrício Torres Sampaio

Ex-secretário-adjunto da 
pasta, substitui o secretário 
Carlos Melles

17. Secretário de Estado de 
Desenvolvimento e Integração 
do Norte e Nordeste de Mi-
nas Gerais: Raimundo Benoni 
Franco

Natural de Salinas, é fun-
cionário de carreira da Cemig, 
onde ocupava ultimamente o 
cargo de Ouvidor, substitui o 
secretário Gil Pereira

ÓRGÃOS E INSTITUIÇÕES 
DO ESTADO

1. Secretário Geral da Go-
vernadoria: Custódio Antônio 
de Mattos

Ex-prefeito de Juiz de Fora, 
ex-deputado federal e atual se-
cretário municipal de Desen-
volvimento de Belo Horizonte, 

substitui o secretário Gustavo 
de Castro Magalhães

2. Advogado Geral do Esta-
do: procurador geral adjunto 
Roney Luiz Torres Alves da 
Silva, em substituição a Marco 
Antônio Romanelli

3. Controlador Geral do Es-
tado: Júlio César Santos Esteves

Substitui Plínio Salgado
4. Diretor–presidente do Es-

critório de Prioridades Estra-
tégicas: André Victor Santos 
Barrence

5. Chefe da Polícia Civil: 
delegado Oliveira Santiago 
Maciel

Chefe do Detran, substitui 
o delegado Cylton Brandão da 
Mata

6. Comandante do Corpo 
de Bombeiros Militar: coronel 
Ivan Gamaliel Pinto

Chefe do Estado-Maior, 
substitui o coronel Sílvio An-
tônio de Oliveira Melo

7. Chefe do Gabinete Mili-
tar: coronel Alex de Melo

Substitui o coronel Luis Car-
los Dias Martins 

8. Comandante-geral da Po-
lícia Militar de Minas Gerais: 
coronel Márcio Sant’Ana

Governador Alberto Pinto Coelho anuncia novo secretariado
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CANTINHO DE FÉ
por 

Pr. João Soares 
da Fonseca

jsfonseca@pibrj.org.br

David Livingstone (1813-1873) foi mais descobri-
dor que missionário propriamente. Foi "o primeiro a 
descrever a geografia, a estrutura social, os animais 
e as plantas do continente africano". Depois de 32 
anos de trabalho aí, Livingstone faleceu, pobre e de-
bilitado. Os nativos o encontraram morto, ajoelhado 
diante de sua cama. Retiraram-lhe o coração e o en-
terraram no solo africano. O corpo foi enviado para 
Londres, depois de preparado com sal e aguardente.

Quando o corpo chegou a Londres, foi uma ver-
dadeira comoção. Afinal, Livingstone seria sepulta-
do com honras de herói nacional, na famosa Abadia 
de Westminster.

As ruas da capital inglesa estavam tomadas por 
milhares de pessoas que procuravam, com a sua 
presença, homenagear a memória do missionário.

No meio da multidão, notou-se que um ancião 
sujo, maltrapilho e algo alcoolizado, chorava copio-
samente. Perguntaram-lhe por que chorava assim. E 
ele lhes repartiu a sua triste história:

- David e eu nascemos no mesmo vilarejo, cres-
cemos lado a lado, estudamos na mesma escola, 
frequentávamos a mesma EBD. Mas David seguiu 
o bom caminho, e eu... esse que você está vendo. 
Agora, ele é um herói nacional, e eu? Eu sou um 
desconhecido, ignorado, um pobre-diabo. Não te-
nho futuro nenhum, a não ser a sepultura de um be-
berrão.

Deus nos premiou com o privilégio do livre-ar-
bítrio. Podemos escolher o rumo que desejarmos 
dar às nossas vidas. Mas não poderemos escolher as 
consequências das nossas decisões. Por isso, é im-
portante lembrar que nossas escolhas se refletirão 
pelo resto da vida e pela eternidade.

Uma pediatra argentina, evangélica, ao apresentar 
uma tese, afirmou: "Vivemos num mundo em crise, 
mas a rocha sobre a qual edificamos a nossa vida é... 
Jesus Cristo, a Rocha Eterna. Um mundo em crise... 
lares em crise... eu mesma, um mundo em crises e 
conflitos. Só em Jesus encontramos solução para as 
crises que nos assolam".

Escolhas que afetam destinos
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Bolo farofa de banana

Nada pior do que dormir ao lado de al-
guém que ronca. O que muitas pessoas não 
sabem, é que este mal pode ser consequên-
cia de alguns problemas de saúde. Se você 
sofre com isso, veja 5 maneiras de parar de 
roncar.

Trate as alergias respiratórias

Pessoas que sofrem de alergias respirató-
rias, como a rinite alérgica, estão frequen-
temente com o nariz entupido, o que pode 
contribuir com o ronco. O barulho pode ser 
decorrente do esforço feito para respirar ou 
da alternativa encontrada para a congestão 
nasal: respirar pela boca.

Identifique problemas anatômicos

A obstrução da respiração pode ser decor-
rente de um problema anatômico, como o 
desvio de septo nasal. Neste caso, apenas 
a intervenção cirúrgica é capaz de acabar 
com o ronco. Outros problemas estruturais 
comuns que causam o ronco são amígdalas 
e adenoide aumentadas.

Descubra se tem apneia do sono

O ronco é o principal sintoma da apneia 
do sono. Essa doença se caracteriza pela re-
dução da oxigenação do sangue, isso acon-
tece devido a interrupções da respiração 
causadas pelo estreitamento das vias aéreas. 
Neste caso, o ronco precisa de tratamento, 
uma vez que essas oscilações de oxigênio 
aumentam o risco de complicações car-
diovasculares e podem levar a um infarto. 
Para identificar se você sofre do problema, 
recomenda-se fazer um exame de polisso-
nografia em que o sono é monitorado e as 

atividades fisiológicas avaliadas por um es-
pecialista.

Modere no consumo de álcool

O álcool, assim como alguns tranquilizan-
tes e medicamentos para dormir, relaxa a 
musculatura do corpo. De dia, isso não cos-
tuma ser problema. De noite, entretanto, o 
resultado é um afrouxamento exagerado dos 
músculos, uma vez que eles já ficam natu-
ralmente mais relaxados quando dormimos. 
Por isso, mesmo quem não ronca habitual-
mente, pode ter o problema nos dias em que 
consome bebidas alcoólicas.

Perca peso

Embora a parte do corpo que mais evi-
dencie o excesso de peso seja o abdômen, 
a deposição de gordura também ocorre na 
região do pescoço. Isso prejudica a passa-
gem de ar, devido ao estreitamento da farin-
ge. Por isso, qualquer tratamento do ronco é 
mais eficiente se for acompanhado de perda 
de peso. 

5 maneiras de parar de roncar

INGREDIENTES
Creme:
1 lata de leite condensado
1 colher de sopa de farinha de trigo
1 lata de leite (use a medida do leite con-

densado)
1 colher de sopa de manteiga ( não uso pra 

diminuir o colesterol)
1 colher de sobremesa de baunilha
1 lata de creme de leite (acrescentar só de-

pois que o creme estiver frio)
Você começa pelo creme pra ele ir esfriando
Farofa:
3 xícaras de chá de farinha de trigo
1 colher de sopa de fermento em pó
1 ovo
1 e 1/2 xícara de chá de açúcar
1 colher de sopa de manteiga
4 bananas nanicas

MODO DE PREPARO
Leve ao fogo todos os ingredientes do creme 

até engrossar
O creme de leite será acrescentado por úl-

timo, depois que o creme estiver ligeiramente 
morno

Em outra tigela, misture com as mãos todos 
os ingredientes da farofa até ficar bem soltinha

Montagem:
Em uma assadeira untada e enfarinhada 

coloque metade da farofa
Cubra com banana nanica cortada ao com-

prido, uma pertinho da outra
Unte todas as bananas com o creme (coloco 

bastaaaante creme)
Cubra tudo com a outra metade da farofa e 

polvilhe canela em pó
Leve ao forno preaquecido a 200°C por 30 

minutos
O bolo estará pronto quando bater sobre ele 

com uma colher e ele estiver um pouquinho 
crocante

"O grande defeito 
dos intelectuais 

portugueses tem 
sido sempre o só 
lidarem com inte-
lectuais. Vão para 
o povo. Vejam o 

povo. Vejam como 
eles reflectem, 

como ele entende 
a vida, como eles 
gostariam que a 
vida fosse para 

eles."
Silva , Agostinho

"A criação intelec-
tual, o mais miste-
rioso e solitário dos 
ofícios humanos."
Márquez , Gabriel

"A imagem de um in-
telectual, mormente 
de um escritor, não 
está bem nos livros 

que lê mas naqueles 
que relê. A leitura 
revela aquele que 

deseja ser; a releitu-
ra, aquele que é."
Ferreira , Vergílio

"A magia da palavra é 
a única força que os 
intelectuais especu-
lativos podem opor à 
obscenidade do real. 
De todas as traições 
que o intelectual co-

mete, só uma é grave: 
acreditar que com-
preendeu algo pelo 

mero facto de ter sido 
capaz de ordenar uma 
determinada parcela 

de linguagem."
Montalbán , Váz-

quez

"Uma greve de inte-
lectuais, que é um 
pressuposto impro-
vável, paralisaria a 
marcha do mundo."

Cela , Camilo

"Não se deve dei-
xar os intelectuais 

brincar com os 
fósforos."

Prévert , Jacques
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Onde foi parar a realeza Brasileira
Duzentos anos após o desembarque da família real, os brasileiros de sangue azul levam uma vida comum: trabalham como 

profissionais liberais, torcem pelo Fluminense, são religiosos e valorizam o sobrenome Orleans e Bragança
Eles quase nunca usam bla-

cktie, mas têm aparência eu-
ropéia, falam inglês e francês 
e vão à missa bem vestidos 
aos domingos. Duzentos anos 
após dom João VI aportar no 
Brasil, seus hexanetos levam 
vidas confortáveis, a maioria 
na zona sul do Rio de Janeiro, 
onde à noite circulam por bares 
e boates da moda e namoram. 
À exceção do grupo que con-
trola a Companhia Imobiliária 
de Petrópolis, que recebe 2,5% 
sobre transações imobiliárias 
no centro da cidade, os Orleans 
e Bragança do século XXI são 
contribuintes codemuns. Todos 
trabalham para fechar as contas 
no fim do mês. Para conhecer a 
linhagem que estaria no poder 
se dom Pedro II não tivesse ca-
ído em 1889, ISTOÉ reuniu 16 
dos 30 trinetos da princesa Isa-
bel que moram no Brasil. Com-
pareceram os descendentes de 
Luís Maria Felipe, o filho caçula 
de Isabel, que ganhou o trono 
inexistente depois que Pedro, 
seu irmão mais velho, renun-
ciou. O encontro foi alegre, sob 
os efeitos da recente vitória por 
goleada do Fluminense sobre o 
Flamengo no Maracanã. Todos 
são tricolores e, à primeira vis-
ta, iguais a qualquer jovem de 
classe média. Ou quase. Além 
de nomes que não cabem nos 
documentos e de jogarem mais 
golfe do que futebol, os jovens 
Orleans e Bragança se destacam 

pelo discurso patriótico e reli-
gioso e por um conservadoris-
mo enraizado.

O peso da história nos om-
bros também os diferencia dos 
plebeus. “Ninguém sai por aí 
bêbado e, graças a Deus, não 
há caso de droga na família”, 
descarta a arquiteta Amélia 
Maria de Fátima Josefa Antonia 
Micaela Gabriela Rafaela Gon-
zaga de Orleans e Bragança, 23 
anos. Ela namora um empresá-
rio há um ano, mas garante que 
as pregações da Igreja, como a 
virgindade até o casamento, re-
sistem ao tempo e continuam 
sagradas para a família.

“Temos liberdade, mas sabe-
mos o que é errado. Levamos a 
religião a sério”, diz. O primo 
Eudes, de 30 anos, afirma que 
em sua casa as regras são um 
pouco menos ortodoxas: ele 
passou o Carnaval na casa da 
noiva, em Angra dos Reis. Mes-
mo assim, zela pelo sobrenome. 
“Bebo quase sempre sem exa-
gerar. Não dá para ficar na rua 
sem camisa ou caído na sarje-
ta. Não posso fazer isso com 
meus pais, meus tios, meus 
avós, meus bisavós, meus tata-
ravós.” O sobrenome, segundo 
ele, abre portas, mas também 
aciona preconceitos. “Os ami-
gos dizem que eu só pego mu-
lher porque sou príncipe. Não 
tenho do que reclamar nessa 
área, mas nunca tive de usar o 
nome.”

“Quem votou no PT?” A 
pergunta, lançada no estúdio 
em que os jovens posaram para 
ISTOÉ, encontra um silêncio 
de segundos até que dois ou 
três menos discretos disparam: 
“Deus me livre!” Eudes, o mais 
velho, explica que um membro 
da família real não deve se filiar 
a partido, mas a família defende 
o capitalismo e gostaria de vo-
tar em um candidato do DEM 
para presidente. “Como os libe-
rais não têm candidato decen-
te, votamos no PSDB, apesar 
do social no nome”, diz Eudes, 
que trabalha em um banco de 
investimentos. O tio mais velho 
da turma, Luís Gastão, que hoje 
seria o imperador, é um dos 
principais quadros no Brasil da 
TFP (Tradição, Família e Pro-
priedade), gueto ultraconser-
vador da Igreja Católica. Eudes 
não tem dúvida do que faria se 
fosse um monarca com poderes 
executivos: “Privatizaria, demi-
tiria servidores e fortaleceria as 

Forças Armadas e as polícias.” 
Sua irmã, a arquiteta Maria An-
tônia, 28 anos, pós-graduada 
em gestão empresarial, também 
cortaria gastos, mas as priori-
dades seriam educação e saú-
de. As diferenças são menores 
entre os caçulas dos primos: os 
irmãos Ana Thereza, 12, e An-
tônio Alberto, 10. “Eu acabaria 
com a mania de poluir”, diz a 
menina. “E eu, com a ‘desma-
tação’ da Amazônia”, decreta o 
pequeno príncipe.

Em sua maioria, os trinetos 
da princesa Isabel estudaram em 
boas escolas e seguem profissões 
liberais. Há muitos arquitetos e 
advogados. “Nosso maior patri-
mônio é o fato de nossos ante-
passados não terem enriquecido. 
Dom Pedro II morreu modes-
tamente em um hotel de Paris 
e recusou uma 
pensão da Re-
pública, dizendo 
que não poderia 
ser pago se não 
servia mais à Na-
ção”, ressalta dom 
João Henrique, 
bisneto de Isabel 
e filho de Fátima 
Tousson, prin-
cesa do Egito. 
Recém-separado 
de Stella, ele tem 
53 anos e é pai 
de João Philippe, 
21, que trabalha 
no mercado de 
commodities, e de Maria Cristi-
na, 18. A caçula luta para supe-
rar as restrições da síndrome de 
Down e lançou, na Festa Literária 
de Paraty, o livro Cartas de amor, 
dedicado aos cantores Alexandre 
Pires e Daniel. Maria Cristina 
calcula que entrará na faculdade 
aos 26 anos. “Serei arquiteta e es-
critora”, planeja.

A princesa Isabel e o Conde 
d’Eu tiveram três filhos e, após 
o exílio, a família se dividiu en-
tre os descendentes de Pedro de 

Alcântara (ramo de Petrópolis) e 
os de Luís Maria Filipe (Vassou-
ras). João Henrique é do ramo de 
Petrópolis, assim como a mode-
lo Paola Maria, 24, sua afilhada, 
cuja profissão de modelo deixa 
os tios moralistas de orelha em 
pé. Não é à toa que toma cuida-
dos que parecem excessivos às 

colegas, como não 
posar nua ou des-
filar com lingerie. 
“Com um sobre-
nome forte desses, 
não dá para fazer 
qualquer coisa”, 
afirma. Mas assi-
nar Orleans e Bra-
gança, segundo 
ela, “é mais alegria 
do que fardo”. Pao-
la diz que o Brasil 
precisa de líderes 
como dom Pedro 
II. Ela estuda de-
sign de produtos 
em São Paulo e 

aluga um apartamento no bairro 
de Higienópolis. A mãe, Cristina 
Maria, tem duas lojas de anti-
güidade em Petrópolis e, assim 
como a filha, trabalha duro. “O 
relevante não é o título de prin-
cesa, mas a consciência do que 
nosso nome representa, por nos-
sos antepassados. Nos valoramos 
com o trabalho e, quanto melho-
res formos, mais o Brasil cresce-
rá”, diz a mãe da modelo, ressal-
tando outro pilar do discurso da 
família: o patriotismo.

Os antepassados que mais 
admiram são a trisavó, por ter 
abolido a escravidão, e seu pai, 
Pedro II. “Foi o maior estadista 
e fez do Brasil um grande impé-
rio com liberdade”, diz Rafael, 
21 anos, estudante de engenha-
ria de produção. Ele acaba de 
voltar das férias na casa dos pa-
rentes na Alemanha, onde que-
brou a perna direita esquiando 
na neve. Rafael, Amélia Maria e 
a irmã Maria Gabriela, 18, mo-
ram no Jardim Botânico com a 
avó Maria Elizabeth Wittelsba-
ch, 94 anos, neta do último rei 
da Baviera e principal ponto de 
convergência da família. Ou-
tro irmão, Pedro Luís, 25, está 
na Europa. É um núcleo com 
altíssima concentração de san-
gue azul: o pai, Antônio João, se 
casou com Christine de Ligne, 
uma princesa da Bélgica. O ca-
sal mora em Petrópolis.

Para Maria Thereza, 24, fi-
lha de dom Francisco, gêmea 
de Maria Eleonora e irmã de 
Maria Elizabeth, 25, a família é 
mais tradicional do que a mé-
dia porque a avó Maria Elizabe-
th, da Baviera, sempre foi muito 
firme. “Assumimos essa rigidez 
moral e ninguém usa roupas 
espalhafatosas.” Maria Thereza 

é psicóloga e, para atender os 
clientes, aluga um consultório 
por hora. Entre os costumes 
aristocráticos, um dos que a 
família aposentou há muito 
tempo, segundo ela, é o de a 
mulher ser educada para cuidar 
dos filhos enquanto o homem 
trabalha. “Mesmo se pudésse-
mos, ninguém seria madame, 
mas a realidade é que não esta-
mos podendo”, diz, produzindo 
risadas.

Estagiária de arquitetura, 
Maria da Glória, 25 anos, filha 
do príncipe economista Fer-
nando com a dona-de-casa Ma-
ria da Graça, mora com os pais 
no bairro da Urca, no Rio. Diz 
que gosta de não ser chamada 
de princesa pelo namorado, 
mas não esconde o orgulho dos 
antepassados. “A República foi 
uma decisão do povo e não te-
nho opinião formada se foi boa 

ou ruim, mas acho que pode-
ríamos ter feito algo melhor”, 
afirma. Para ela, não é o regime 
de governo que define a demo-
cracia ou a qualidade de vida. 
Há nações ricas e democráticas 
com reis ou com presidentes, 
enquanto muitos povos sofrem 
sob monarquias ou repúblicas 
ditatoriais. E o Brasil? “Do jei-
to que está, vai mal”, resume a 
princesa.

TRIBUNAL Gabriel José 
trabalha como advogado

OBRA Maria Cristina 
escreveu um livro

PROFISSÃO Paola trabalha 
como modelo e estuda design 

de produtos em São Paulo

ESPORTE Pedro Alberto 
adora golfe

CLÃ REUNIDO Dezesseis dos 30 trinetos da 
princesa Isabel: discurso conservador
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HORÓSCOPO

ÁRIES – de 21/3 a 20/4: A sensação de 
procurar maior independência tanto financeira 
quanto para ter de decidir novos rumos, podem 
fazer crescer a expectativa diante da vontade 
de resolver questões que ainda incomodam. 
Pelo menos há disposição para correr atrás e superar dificuldades.

Saúde: a questão agora é controlar a ansiedade, pois tudo indica 
que o trânsito de Mercúrio entre Peixes e Áries possa influenciar no 
excesso de alimentos, sobretudo se não conseguir controlar bem 
os embates deste período. Modere, ouça e relaxe.

TOURO – de 21/4 a 20/5: Agora com o Sol brilhando em Áries 
será inevitável fazer reflexões e com isso a ordem será se preservar 
um pouco mais diante de questionamentos sobre a vida, sobre  
objetivos, metas e até uma triagem em coisas do passado que 
ainda incomodam.

Saúde: é bom nesta fase de maior introspecção e de pensa-
mentos mais fortes sobre a vida, procurar maneirar atividades mais 
cansativas para poder se preservar. A sensibilidade inevitavelmente 
está à flor da pele e os freios nas palavras podem falhar.

GÊMEOS – de 21/5 a 20/6: As perspectivas são as melhores 
neste momento. Também, pudera, são ideias novas e soluções 
que viabilizam questões emperradas há algum tempo. Por isso, 
aproveite a energia para solucionar pendências, evidentemente 
com “os pés no chão”.

Saúde: às vezes ocorrem sensações antagônicas até mesmo 
para os flexíveis geminianos. Pergunta-se: por que tanta rigidez de 
pensamento? Isso resolverá o quê? Se conseguir deixar fluir com 
naturalidade as questões do cotidiano, melhor para o físico, para 
os hormônios e para a circulação.

CÂNCER – de 21/6 a 22/7: Não dá para encarar a vida com 
os óculos do mundo dos sonhos. As dificuldades e os obstáculos, 
mesmo diante de um quadro astrológico favorável, podem aconte-
cer ainda nestes próximoscinco dias. Para resolver pendências, o 
melhor é respeitar os interesses de terceiros.

Saúde: com a visão ampliada para situações de seu interesse, 
é bom preparar-se fisicamente diante do otimismo, porém observe 
os limites do corpo e, principalmente, da alimentação. Cuidado com 
os excessos de massas e de bebidas.

LEÃO – de 23/7 a 22/8: Com o Sol em Áries, neste momento 
paira no ar uma sensação salutar de curiosidade com o novo, 
culturas diferentes e até a necessidade de se capacitar melhor 
para desenvolver um trabalho importante agora ou em um futuro 
bem próximo.

Saúde: aos leoninos do segundo decanato (de 2/8 a 11/8) há 
certa debilidade e queda da resistência diante de vírus e até res-
friados. Aumentar a resistência com reposição de vitaminas sob a 
supervisão médica pode ser um caminho. Aos demais de outros 
decanatos, boa vitalidade.

VIRGEM – de 23/8 a 22/9: Com Marte em oposição ao Sol, 
alguns questionamentos sobre os bens materiais, algo relativo à 
segurança interior, inclusive para tomar iniciativas necessárias para 
o bom andamento da vida. Nem estranhe se houver confrontos de 
ideias e até mudanças no trabalho.

Saúde: é bom se preparar para exercitar o autocontrole diante 
de possíveis diferenças de pontos de vista. Se não souber lidar com 
isso, poderá se refletir nos nervos e aí afetar algum órgão de choque 
de seu corpo. Saiba a hora de parar e de ceder.

LIBRA – de 23/9 a 22/10: Definir metas é muito importante 
para o momento, principalmente para se reconhecer os valores. A 
questão é que na vida há necessidade de se fazer escolhas, até 
mesmo porque há energia de conflito a partir da oposição de ideias.

Saúde: é preciso ter a maturidade para entender os limites do 
corpo e até das emoções. Não adianta querer forçar uma barra para 
conseguir objetivos. Agir com prudência e equilíbrio, característica 
de Libra, pode ser o caminho para evitar o stress.

ESCORPIÃO – de 23/10 a 21/11: O período está muito interes-
sante para lidar com a experiência de conhecimentos.  Informações 
dos últimos meses podem agora fazer a diferença diante dos 
aspectos astrológicos mais difíceis. A intuição e a maneira de ver a 
vida são fundamentais.

Saúde: que tal procurar mudar de hábitos, inclusive procurar alter-
nativas mais saudáveis para mudar aqueles mais nocivos à saúde? 
Urano enfraquece um pouco a vitalidade ao lado do Sol, porém há 
propensão a súbitas mudanças que podem tirar o sono. Relaxe.

SAGITÁRIO – de 22/11 a 21/11: Este é um dos momentos mais 
interessantes e revolucionários de sua vida. Agora há maturidade 
para lidar com as adversidades. O sentimento de liberdade e a ne-
cessidade de se expressar melhor pode fazer a diferença. Atração 
pelo novo e desenvolvimento pessoal.

Saúde: agora a melhor coisa é procurar ser prudente e respeitar 
os limites do corpo. Se sentir dor ou se não houver condições físicas 
de prosseguir num exercício físico, não faça. Exercite a paciência e 
a humildade para controlar a energia do corpo.

CAPRICÓRNIO – de 22/12 a 20/1: É difícil ter a unanimidade, 
mas nem por isso tudo estará perdido diante de possíveis impasses 
causados por você ou por terceiros, tanto na família como no am-
biente de trabalho, por mais seguro seja. Saber ceder ou se calar 
na hora certa pode significar maturidade e inteligência.

Saúde: cuidado com a impulsão diante de alimentos gordurosos, 
pois o fígado pode ser bastante exigido neste momento e a hora 
é se preservar. É hora de se compreender melhor, incluindo seus 
limites, e isto será importante para não causar prejuízos à saúde.

AQUÁRIO – de 21/1 a 19/2: Período muito bom para restabelecer 
contatos e realizar pequenas viagens de negócios que poderão 
ajudar a pagar as contas ao final do mês. A vontade de se capacitar 
para melhorar o desempenho diante de novas necessidades ou 
diretrizes no trabalho pode fazer a diferença.

Saúde: uma das coisas que deve ser preservada é o sono, ou 
seja, cumprir as horas sagradas de descanso. Relaxar e desace-
lerar um pouco as atividades será bem salutar para reequilibrar as 
funções normais do organismo.

PEIXES – de 20/2 a 20/3: A hora é de tentar restabelecer planos, 
inclusive os financeiros. Possibilidade de tomar a iniciativa para se 
chegar a um acordo diante de desafios e da contraposição de ideias. 
Criar expectativas não é bem aconselhável, porém as oportunidades 
estarão à porta.

Saúde: a vitalidade está boa, inclusive para se contornar ou pelo 
menos aliviar problemas crônicos de saúde. Caso se estresse, é 
bom procurar uma válvula de escape para dissipar as energias 
maléficas ao organismo.

Astrológica por Claudia Vannini

A Invenção do Liquidificador
O liquidificador foi inventado pelo americano 

Herbert Johnson em 1916. No mesmo ano, a sua 
compatriota Madeline Turner criou o espremedor 
de frutas. 

Outro utensílio doméstico inventado nessa época 
foi a batedeira portátil. 

Em 1923, a empresa americana Air-O Mix lan-
çou a batedeira Whip-All, usando um motor elétrico 
doméstico, desenvolvido por Fred Osius, Chester 
A. Beach e L.H. Hamilton treze anos antes. 

As torradeiras elétricas existem desde o final do 
século XIX. 

Mas aquele modelo em que as torradas saltam 
só foi inventado em 1930 pela empresa McGraw 
Electric.

ENTRETENIMENTO

SETE ERROS

                                                        

CURIOSIDADES

Elementar meu caro...
Sherlock Holmes e Dr. Watson vão acam-

par. Montam a barraca e, depois de uma boa 
refeição e uma garrafa de vinho, deitam-se 
para dormir. Algumas horas depois, Holmes 
acorda e cutuca seu fiel amigo: - Meu caro 
Watson, olhe para cima e diga-me o que vê. 
- Watson responde: - Vejo milhares e milha-
res de estrelas. Holmes então pergunta: - E 
o que isso significa? Watson pondera por 
um minuto, depois enumera: 1. Astronomi-
camente, significa que há milhares e milha-
res de galáxias e, potencialmente, bilhões 
de planetas. 2. Astrologicamente, observo 
que Saturno está em Leão e teremos um dia 
de sorte. 3. Temporalmente, deduzo que são 
aproximadamente 03h15min pela altura em 
que se encontra a Estrela Polar. 4. Teologi-
camente, posso ver que Deus é todo pode-
roso e somos pequenos e insignificantes. 5. 
Meteorologicamente, suspeito que teremos 
um lindo dia amanhã. Correto? Holmes fica 
um minuto em silêncio, então responde: - 
Watson, seu idiota! Significa apenas que 
alguém roubou nossa barraca!!!

O intérprete
A máfia estava com problemas de caixa, 

porque a polícia estava prendendo todos 
os cobradores e confiscava o dinheiro. Os 
chefões resolveram então contratar um co-
brador surdo-mudo. Se o cara fosse preso, 
não diria nada. Na primeira semana, o co-
brador consegue recolher 40.000 dólares. 
Dá uma coceira na mão, e ele decide ficar 
com a grana e colocá-la em lugar seguro. 
Uns dias depois, a máfia percebe que está 
acontecendo algo e manda um pessoal para 
'conversar' com o cobrador. Os capangas 
encontram o surdo-mudo e perguntam-lhe 
onde está o dinheiro. O cobrador não con-
segue se comunicar, e a máfia manda bus-
car um intérprete. - Pergunte-lhe onde está 
a grana! ? diz um dos capangas. Por gestos, 
o interprete faz a pergunta ao surdo-mudo. 
O homem responde, também por gestos: 
- Não sei do que vocês estão falando... O 
interprete traduz aos capangas: - Ele disse 
que não sabe do que vocês estão falando... 
Um bandido puxa um 38, aponta-o para a 
cabeça do cobrador e diz, dirigindo-se ao 
intérprete: - Pergunte-lhe novamente onde 
o dinheiro está! O interprete faz a pergun-
ta. Assustado, o surdo-mudo responde por 
gestos: - Desculpem, foi um momento de 
fraqueza. Os 40.000 dólares estão numa 
cavidade da terceira árvore em frente ao 
Museu Metropolitano de Arte, no Central 
Park. O intérprete vira pros bandidos: - Ele 
continua insistindo que não sabe do que 
vocês estão falando, diz que vocês são um 
bando de bichas e que ninguém aqui é ho-
mem pra puxar o gatilho...
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Aos 67 anos, José Wilker morre no RJ
Morreu neste sábado (5), aos 67 

anos, o ator, diretor e crítico de cine-
ma José Wilker.

De acordo com a Globo News, o 
artista estava em sua casa, na zona 
sul do Rio de Janeiro, com a compa-
nheira, a jornalista Claudia Montene-
gro, quando foi vítima de um infarto 
fulminante.

Com uma extensa lista de traba-
lhos no teatro, na TV e no cinema, 
o veterano deixa duas filhas: Isabel e 
Mariana.

O último papel do famoso nas te-
linhas foi como o Hebert de "Amor à Vida" - trama antecessora de 
"Em Família" na TV Globo.

Carreira: José Wilker nasceu em 20 de agosto de 1946, em Jua-
zeiro do Norte, Ceará. Sua mãe, Raimunda, era dona de casa. Já seu 
pai, Severino, era caixeiro viajante.

Aos 19 anos, o então jovem resolveu ir viver no Rio de Janeiro, 
onde começou a se dedicar inteiramente ao teatro.

Entretanto, sua trajetória em cima dos palcos teve início no Mo-
vimento Popular de Cultura (MPC) do Partido Comunista, onde di-
rigiu espetáculos pelo sertão e realizou documentários sobre cultura 
popular.

O artista ganhou espaço na TV Globo em 1972, quando estreou 
como ator em "Bandeira 2".

Em seu currículo, o veterano acumulou 28 novelas em sua traje-
tória na emissora carioca.

No cinema, Wilker atuou e dirigiu 49 longas ao todo, incluindo 
"Chica da Silva", "Bye Bye, Brasil", "O Homem da Capa Preta" e 
"Guerra de Canudos".

Corpo de José Wilker é velado em teatro no Rio
O corpo de José Wilker foi velado 

no Teatro Ipanema, zona sul do Rio 
de Janeiro, de sábado (5).

Familiares e amigos comparece-
ram à cerimônia para dar o último 
adeus ao ator e diretor, que morreu 
durante a madrugada, após sofrer 
um infarto na casa de sua namorada, 
Claudia Montenegro.

O velório foi aberto ao público por 
volta das 23h40 e permaneceu até às 15h de domingo (6).

De lá, por volta das 18h, o corpo foi levado para o crematório do 
Memorial do Carmo, no Caju, zona portuária do Rio. A cerimônia de 
despedida foi exclusiva para pessoas próximas ao veterano. 

José de Abreu alfineta Walcyr Carrasco por 
trabalho dado a José Wilker: 'Papel de m****'

Triste com a morte de José Wilker, 
ocorrida no sábado (5), José de Abreu não 
se conteve e usou as redes sociais para fa-
zer uma dura crítica a respeito do último 
trabalho do ator em novelas.

Sem citar nomes, o artista detonou 
Walcyr Carrasco, o responsável por criar o 
personagem Herbert, de “Amor à Vida” – 
trama antecessora de 'Em Família' na faixa 
das 21h da Globo.

'Espero que alguém se arrependa por ter 
dado como último trabalho um papel de 
m**** para o Zé Wilker', disparou.

A opinião, aliás, foi compartilhada por diversos seguidores.
Para quem não se lembra, José Wilker entrou no folhetim de Car-

rasco meses após seu início. Porém, insatisfeito com os rumos den-
tro da história, teria pedido para que o novelista o deixasse sair da 
trama antes do fim. 

A solicitação, contudo, não foi atendida, já que o personagem se 
manteve na novela até o capítulo final.

Susana Vieira sobre relação com José Wilker: 
'Sou a grande viúva dele'

Susana Vieira deu um depoimento 
emocionado sobre José Wilker, durante 
o velório do ator na madrugada de do-
mingo (6), no Teatro Ipanema, no Rio de 
Janeiro.

A atriz disse que se considera a maior 
viúva do artista na ficção, já que atuou 
com ele em diversas produções.

'Ele foi meu melhor 'marido', meu 
melhor companheiro. Trabalhei com ele 

muitas vezes e foram 42 anos de casamento. Eu sou a grande 'viúva'', 
declarou.

A veterana ainda comentou sobre a forma como Wilker morreu, 
de um infarto fulminante enquanto dormia. 'Ele era tão delicado, não 
merecia ficar doente”, avaliou.

Cheia de lembranças do amigo, a loira ainda comentou acerca do 
relacionamento que tinha com o artista.

“A gente tinha uma relação de anos. Ele nunca esqueceu do meu 
aniversário. José era parecido com o Giovanni Improtta [persona-
gem do ator em ‘Senhora do Destino’, de 2004, que teve a atriz 
como protagonista]. Se precisasse, era só chamar. Isso era o que o 
personagem e ele mesmo diziam. Fica aí bem bonitinho, onde esti-
ver, tomando conta da gente', pediu.

Susana Vieira também trabalhou com Wilker em “Duas Caras” 
(2008) e “A Próxima Vítima” (1995). 

Em casa! Carlos Alberto de 
Nóbrega recebe alta

 Carlos Alberto de Nóbrega recebeu alta 
médica no último sábado (5), depois de ter 
sido submetido a uma intervenção no cora-
ção.

O humorista passou por um cateterismo 
para desobstrução de uma veia, na semana 
passada, no Hospital Sírio-Libanês, em São 
Paulo.

O problema foi detectado durante um 
exame de rotina. Segundo a assessoria do 

SBT, o procedimento foi um sucesso.

Após pressão, SBT cede e afasta Rachel 
Sheherazade de telejornal

Depois de ignorar as críticas que Ra-
chel Sheherazade vinha recebendo por 
conta de suas declarações polêmicas no 
“Jornal do SBT”, a emissora da Anhan-
guera decidiu tirá-la do ar. Pelo menos 
temporariamente.

Contudo, o canal de Silvio Santos não 
confirma a informação e alega que a pro-
fissional está apenas de férias, segundo o 
colunista Ricardo Feltrin.

A âncora do noticiário, entretanto, já 
tirou seu período de descanso este ano. 
Em janeiro, Rachel viajou de férias para 
Paris, na França.

Oficialmente, o canal da Anhanguera garantiu que a moça volta 
ao trabalho no próximo dia 14.

Vale lembrar que no fim de março a própria jornalista afirmou que 
seus dias na TV estavam 'contados'.

Por causa de Sheherazade, o SBT está sendo investigado pela Pro-
curadoria Geral da República, sob acusação de apologia ao crime.

Isso porque, durante um de seus comentários no telejornal, a ân-
cora tentou justificar a ação de uma milícia no Rio de Janeiro, que 
prendeu em um poste um suposto infrator e o agrediu. 

Thiago Martins afirma que não pretende 
subir ao altar com Paloma Bernardi 

por enquanto
 Ao que tudo indica, Thiago 

Martins não deve subir ao altar 
nem tão cedo com a namorada, a 
atriz Paloma Bernardi.

Questionado acerca do casório 
com a amada, o bonitão afirmou 
que ainda se acha muito jovem 
para formalizar a relação.

Apesar disso, o ator garantiu que 
ambos estão cada vez mais apaixo-
nados.

A dupla, vale destacar, completa 2 anos e 3 meses de namoro no 
próximo dia 10.

Luciana Gimenez diz que Mick Jagger a 
usou para ficar famoso no Brasil

Com bom humor, Luciana Gi-
menez comentou sobre seu antigo 
relacionamento com Mick Jagger 
durante entrevista ao programa 
“Roberto Justus +”, da Record.

Descontraída, a apresentadora 
insinuou que foi seduzida propo-
sitalmente pelo vocalista da banda 

Rolling Stones, com quem teve Lucas, seu herdeiro mais velho.
“Foi o Mick Jagger que me usou para ter um filho lindo e ficar 

famoso no Brasil”, disparou ela, elogiando o roqueiro: “Adoro o 
Mick Jagger. É um pai incrível”.

A bela ainda ressaltou que seu atual marido, Marcelo de Carvalho, 
tem um bom relacionamento com o músico. “O Marcelo adora ele.”

A entrevista vai ao ar na próxima segunda-feira (7).

Sem rancor! Lindsay Lohan decide 
conhecer seu meio-irmão

Lindsay Lohan resolveu deixar todo o 
ressentimento de lado e, finalmente, conhe-
cer Lando, seu meio-irmão por parte de pai, 
atualmente com 14 meses.

Assim que o bebê nasceu, em 2013, a 
atriz havia deixado claro que não pretendia 
estreitar relações com o novo membro da fa-
mília, de acordo com o 'Radar Online'. 

Durante documentário sobre sua vida, 
exibido pelo canal de Oprah Winfrey nos 
Estados Unidos, no início do ano, a ruiva 
disparou: 'Eu não quero falar sobre os outros 
filhos aleatórios. Eles não fazem parte da minha vida e nunca farão'.

Sobre o encontro do caçula com Lilo, Michael Lohan disse: 'To-
dos os meus filhos têm que conhecer Landon. Foi uma grande expe-
riência para mim e ele”.

Além do pequeno, Michael é também pai de Ashley.

Sem trabalho na TV, Narjara Turetta 
decide dar aulas de interpretação

Longe das telinhas desde o fim de 'Salve 
Jorge' (2012), da TV Globo, Narjara Turet-
ta resolveu encontrar uma nova forma de 
ganhar dinheiro enquanto não consegue ou-
tro trabalho em frente às câmeras.

A atriz, que já passou um período ven-
dendo água de coco na praia para se susten-
tar, agora dá aulas de interpretação na Casa 
de Artes de Laranjeiras (CAL), no Rio de 
Janeiro.

Além disso, a artista ainda faz dublagens 
e continua investindo em seu aperfeiçoamento. “Estou indo para 
Belo Horizonte [MG] fazer um workshop de interpretação. Não 
posso parar”, afirmou ao jornal 'O Globo'.

De volta aos palcos, Netinho chora com 
homenagem de Gilberto Gil

Netinho não conteve a emoção e chorou durante seu retorno aos 
palcos, na noite de sábado (5), em uma casa de shows da zona oeste 
do Rio de Janeiro.

Isso porque o cantor foi pego de surpresa ao receber um recado 
de Preta Gil enviado pelo pai da cantora, Gilberto Gil, dizendo que 
todos os amam e lhe desejam força.

Neste momento, o artista chegou a sentar no palco chorando co-
piosamente.

A cantora Anitta também participou do retorno de Netinho aos 
palcos.

O cantor precisou se afastar da carreira por uma série de proble-
mas de saúde ocasionados por uso indevido de anabolizantes.

José Wilker estava cotado para papel gay 
em "Falso Brilhante"

 Aguinaldo Silva revelou de sá-
bado (5), após a notícia da morte 
de José Wilker, que o veterano era 
uma de suas opções para viver um 
personagem gay em "Falso Bri-
lhante"- trama que sucederá "Em 
Família" na faixa das 21h da Glo-
bo.

"Era nossa alternativa para o 
personagem que Dan Stulbach 
talvez não possa fazer", contou o 
novelista em seu Twitter.

Silva ainda ressaltou que conhe-
cia o ator há muitos anos. "Eu o co-
nhecia desde 1961. Vivíamos nos 
Recife [Pernambuco]."

Já sobre o que representa a per-
da de Wilker para ele, Aguinaldo 
afirmou: "Desliguei os telefones 

todos. Não quero que me perguntem o que achei da morte dele. Es-
tou triste. Morri um pouco. Não sei o que dizer!".
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